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�rôvi�!,!lêi'�;��ra, a _R����Dia Ag:tÓfiá
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I
10 1 (UPI) - o Conselho NaCional de Re forma Agrarla começo�,� ouvtr os ol'ga,�s que mais poderao contribuir Imediatamente para a exr c;:�u';a� > da. re��rma

;�a �o país. Vó'ri?s dirigentes de entida��s q ue se dedica.,1Jl ao probleni� de crédito Furai foram ouvidos pelo Conselho e' info!ma-se q?e forênfi f9madas' con.clusões
,agror. de l'mportânCIG' para a reforma agrarla. ','" f "

de gran. . ". ' .

., .

-

. RÀSILIA, 7 (UP!) -:- o pl�'.B
d Departamento Nacio

retofd °Trabalho foi chamado

nalB o

'I1"a pelo Presidente da
a FaSI .'

,

I '

República, . deveu_d.o c ]���r
, 'à capital federal, Sem?h.o]e t"dos entendimentos deci­

man I
x

• fim ü areve dos
sivos para por. ,'.

'"

bancários de Br<lsll'a.

sançãO do Aumento ao FunCionalismo nas Proxi
o,

•

t:
' BRASILIA, 7 (UPI - .Fonte com os vetos. sugeridos pelo

...:---:;

d" d' G
.

, ,-.

II ii"" do -Palácio do Planalto revelou Consultor Jurídico sr. Antonio

II Do a e reses no ,'lIalS � i������;:�tl;:fi !���i�i{�;;�j��
.,

.,'

"'d d
,.' União A:matéria'deveria ser positii\Íõ�"q'ue beneficiam os

ILpGAL �r:g:.en:asd6fe�sDi�!���a�?�r: l�dàs��e� ���:��de��ro�ef�t��, .���;:Jh���t�::sLl�!rY���ist�1.�� .

sancionada no Rio mas o �H:e- serviçlor;� da NOVACAP e 05

.

.

7 (UPi) -: .0 .I)gão 'controlador nao aurn.en- continuar. A UNE"proporá que. .�'- {'" "
-

.
r:Ó.

•

,�, sídente Goulart decidiu à tll- consultores jurídicos' e o que
,S, .l.'AULO'J stiça distrIbulU tará no momento o preço do ó Conselho vote..a continuacão do 'dTr�b�llli'1' m;;l� ê"lDdda I':,ao tiraa- hora -cancelar. sua via- efetiva os interinos.

'nistro da u
.

do ofi-' que 'a físcalizacão da greve e que só em agosto, con uziram ,:FtO P9l!to e acor- gem, permanecendo . em Bra- ,DlI nsa comuDlca > 0' açucar e
'.

,. I·'.�, '.
"...

's'I'll'a ate; domingo O projeto RIO 7 (Transps )à' iDlpre ,':' ando "negaI a gre· continua agindo rigorosamen- caso os reitores . concordem .Ó ;' ,
.

• ',' ,

cial conslae�alhadores nas' in- te contra os sonegadores. com as _re�vjridícações,: sejam' . ' .,......------------------------------.,......------

ve d?� tr� ativas' de Santos; realizadas as provas'.
. " . -., .'

" '

dústna.s e�: Guarujá e Cuba- pOS PLANTADORES
..

, .'. ",:� � r .

Sfio VI�en 'a nota que o sin- DE CANA JA FALTA DINHEIRO

��;t�lr:aaum�laaScseo'r��Si:1��ri�t, PIRACICABA 7 (DP!)

.

BRASIÚÀ;-7�. (í_;r�,rt.;p): .:> . .:.

t ês roeres ' ,',
� I i

.-,
.-

Continua. inãl!eráyer.ã .grevc, -

fjre ro�eteJ'ldo:se.a nao ? e.� -Os plantadores 'de cana de �o� bancários .tle Bfifsili,a)fgrà. " .,cQ!'JlP alquér outra relVlJ,1.dl- .açúcar em São Paulo, Minas, vando-se aínda.smais . .a •.��lhla-, '.' __
,te3: qu tes de março de .1963: Estado' do Rio e Minas Gerais ção do comércio 'e 'tn1:l(lstri::í. ,,"

.

caça0 aJ1 . ,.

,.' ".
, reuniram-se nesta localidade c que já começam . a �.eútir,- a

-:

,

IaS .decidirarn não iniciar o corte '.. ...
,

POS·BANCAR 'falta de dinhiiro, para suas

DE BRASILIA dêsse produto da próxima sa.., transações: ·As" GÔllvers�çõesfra. Isto,' a menos que a CO· com os banqueiros � bancários z=-s

F!,-� hâmoiog�� �.T�cenÁeç'(:��" continuam' sendo -feitas; em .!::J;:_,X� .i�.
Jotnville, '6a:-Feira, 8 de, JUl')ho de f9 62 _:_ Dirél'or:'WãlterH-:-Meyer _' Número 8.639'cisao o ns I u o o uc: Belo Horio)zz�n�t%S,:.;-�,R;i�o�-�.e:·.·='

..

�S:'�ã�O...:,�-�:!���,�-�����������������.��"�'����'��.!��.����":-����.�.�������������.����.���e�.�....�e Alcool que reajusta o preço - ._ J"
-_:- �e.. .

j��i;�[�'����7�:�!� ReuniãO'ide:f "raxá' .Têm ·Côr Presidencialistalegrarna, <!o Ministro. da Indús- ,. .. , ","� , . .

!��el� �cfsj�C.iO, comunican�o MAS PARTIDOS'��A9E�f,ir:; '>'��·��� ..;;��l:l�r�a a l')l'€sen�a DISCURSO 'DÉ'jANGO
..

RIO 7 '(·r .. ·· . "') _.....:..' 'O": ": .

çle �tizzq.la
. é'+ Araxá, O. _?les�

,
'.

'DOS ESTUDANTES ..' .' .�ansp -- bs�rv�: m9,Qc9rr�pa\�em ':relaçao_.a BRASILIA, '7,,(UPI) Odores polItr�os !aze�., hOJe Ne\-vton Belo"Y do Maranhãô. Présidente Goulart somenté' no
c�mtra:,te. entre o oar���r p:çc- Q�ántõ a: C,:Halho Pinto será pr6ximo domingo, pàrtirá 'parasldenclahsta da reuma<? d,e J rc:gresentado ·.JJ,'eI0 --o-óvernador o �io, O _Chef!=, da N?ç�o pro­govc!nadores em ,Araxa e a

.. em� ,e;o;:crcício�eirfirfo dá Paz, nunciará importante discurso
reaçao parlamentanst� .ocorn·. Três. :aviõ�s d�i'xarão o Rio na' segunda-feira ante o C(m·da· no t:ncontr� dos 4�ngentes amànhã .1evango o�, governadó- selho de Agua$ � �ner�ia.de· partIdos nesta .capJta� . .N5? res, ass��s9res-;*, e jornalistás
,curso do� t�abanlOs .

de Araxa que. farão' cob.ertura do eh· SUPRESSÃO DO PRBMIER
tornar,-se·a a!n.d� �nals marcan contra.

.

,te a lmha dlvIsona que' Sê es­

tabeleceu entre a· posição do
Congresso e p"rtidos c a po­
sição dos governadores; enc'l"
rando êstes

.

cômo .simples­
.mente desastrosa a implanta·
ção do regime de gab;nete nos

RIO, 7 (Transp) -:- É aguar- estados.
'

dada 'Com ansiedê,de . no am­

biente universitário a reuni.ãQ
do Conselho Nac'onal dos Es-

.._.__._

as Horas
se que a Lei do aumento do
funciorialismo ainda não r.ol
.sancionada 'porque o . DASP
vem procurando tumultuar 'O

problema com o objetivo d�
impor suas opiniões. Enquan>
10 isso' as, informações v"HlÍlas,
de Brasília são' das mais con­

:traditórias. O certo no entan­

.10, é que Jango ainda não san­
cionou' a lei,

.Revela-

ob AçucAR .1.
-

RIO, 7 (UPI) - Prossegue
. Iterada a greve do�' trab(!- RIO, 7 (Transp) - O Min'is�ma, .

d
.'

r
.

lhadores nas usmas e açuca.. tro da Educação em nota ofI-

As refinairas pass�ram a ven· daI distribuida à imprensa
der o produto diretamente ao manifestou-se favorável a par­

público, enquanto alguns va- ticipação dos estudantes> coin

rejistas procuram ..sonegá.lo. um tetço nos conselhos uni­
Entrementes, o presfdeJ1te· .da versitádos e cong�egações das
'CaFAP reafirmou '�10je à Uf! faculdaqes embora não dê seI!

que O· problemae·.·das refinar'Ll;; 'apoio ao movimento'grevista
...... ......--�-------, ir�iciado pelos estudántes'..

I exercerá o cargo de primeiro'
ministro, indicando' todos 'os
componepJes do gabinete, ql�e
serao demissiveis "ad nutum".
O Congresso' �:erá 'apenas con·
sultado quando da 'formação
de cada" gabinete, referendan­
do ou não a' escolha' presiden-
ciaL '

.

>

I·
.Luiz Garcia e Juraci Maga-,
lhães, Çheg�m hoje' os gov'er"';
.nadores Aurélio' do Carmei,

I Celso Ramos e Cid Sa'mp;;uo.
Seguirão todos sexta-t:�ira pa"
ra Araxá.
O governador Luiz C&vat­

cantí já seguiu, ontel�1, de au-­

tómóveI, do R!o pnra O lcc<.:{
da reunião e o governador Lmz
G<!rcia_ foi. para Belo H.::rizoª-,.
te, de onde deverá parti.-

Somente onte� foi dirigida acompanhado do govern::1dor
circular aos gov'hnadores in- Maga�1ães Pinto. O governa-:
dicando o roteiro da conferên· dor' Carvalho Pinto confirmou
c!a e pedindo que a ela com- que não conwurecerá,':Eazendo­
:parecessem no período aaer�' 'be representar pelo s,r. PQrfirio.
tado' pà:ra sua realização, de 8 'da Paz, goven�adoF em exef':.

a 10 de junho.
'

dcio e pelo sr, Que;roz Filhó.'
EstãO' no Rio' desde o início E� os govc1l.1adores- Carlos Lin­

da semana, os governadores denl::ierg c Newton Bello 'já'
cç?muriicaram, em deflnitiyo/
que não cstarão presentes, nenr
'enviárão representantes,

CIRCULAR
.

RIO, 7 (VA) Além da
ASSESSOR DÊ, proposição recomendando ,a
JA.NGO PRES,É>NTE

• adoção do parlamentarismo
'"

.

mitigado no país; será apre-BRASILIA, 7 (UPO - O Pre- ,s.entada outra, 11a reunião de
sidente -Goularr enviará asses· Araxá,. sUgerindo

.

a volta' ao
sor da Presidêrlcifl' à conferen-

, regime presidencialista, me-
cia de govemadore�;' de Araxá.

� '. diante a supressão do cargoA reunião ,'na estância hidro· de primeiro.ministro.l'il1ineral mineira será inaugu--': A prOposiçãei será lançadaraàa depois de,�marihã,
_ pelos, governadores Ney Bra -

.

__ ><.

N P
---------------__;_.;--.;;__--..."...,f"s·,......_ _.;._--

ga,- Celso RamOS e. eonel "nstU'dante's
a r' ;m'

.

e 8'D'a'' ..
o

D"a'i t/lJ1·S·
ã, <rY' ri .������n,li�ê�:!��in�Odik:���> ��, h" :;:.. ,:_ "s,.... ,

,
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.,é.

_.'; " ,--1\- �:" ��.J' 'u' �,���r�;���?���pi? ��=:::
N
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(j
·

A
.

'

omissão', que o crédito de con' 'ver o presidente d'a RepúbliCa' o pi'esidente da Repúbllca e'·:m;_··.'·\ 'B'-"ogo.t'a'.OVO
'

'

V e" I'n'O
fiança que a UDN lhe abríu se se mãnifestado favorável a.

.

.'
va reduzindo a cada episódio escolha de nome pessedista, RIO, 7 (Transp) - Por 50'

, '. '

. .,.

.

, ele. fraqueza' elo govêrno, Levy erC'dI
e

to' para B<?�G°taT�, 7 t(t.;PI)t'l 1

Uma; licftação do Presidente
.
da

acredita porém que Jango re:' LOTT NAO QUER mal1lJ..es cao es 'uaan 1 cU.l111110U COFAP contingente policial do
tome o contrôle di situac2.o c .ontem' CDIU uma série, de desor- DFSP chefiado pelo coron_cl
reponha o pé no lugar (;01110 RIO, 7 (Transp) _ A respei· desap'ropriação Idens em plenp centro da cidade Carlos Caírolli seguirá aind<!
quando da v:sita aos EE, UU. to elo esfôrco de Lacerda c

..
dm-ante as quais fo�al.n lanç�das esta semana para c Paraná .a

M<lgalhães' P;nto e:,1.1 concen-, de gê..

neros �f!�ras, c:mtra o pa�.aClO c.arcll.�� fim de providenciar a apreeú·:.
JK NAO SUGERIU trar, é\poio em tôrIlo da indi- lIcl� sIt�,ado em frente, � 'pIa�a I são e requisicão dos estoqut''''

. .

. B.ollval' e contra o ediflCIO· ao
d f"

- /.' .od' I
.

RIO 7 cação de,.Lott para' substituto RIO, 7 (Tram;ps) O BB J'o,l'nal "El TI·em·po". O ato Í'oi 1: ,_.eIJao�=etl QS, naque a um·
. ,

' (Transp) -" Tud,o I
nitivamente as esperan,ças da·' RIO 7 (1"

-

'. <,. d l;-dd -
-'

, nmsps) - JI( afiro de TanGedor Lott afiri11011: - vai conceder crédito rotativo ol.'gaIill'zaa'o pelos est,uclante-." da (<c,a" a \.o eraçdo,m ,lca, que o gabinete cairá ria. quele de continuar à frente do .

mau C.iTI tom categórico 11:10 "Se parte de Lacerda 'isso tP,- inicial de cento e cinquenta a Universidade Nacional em S.inalproX)ma semana surgindo os -Gz:binete, Januo teria expres- 1 'd T-
� . ..1aver sugerI o a J émgo no cn - presen ta largucza de vi.são.· 200 milhões de cruzeiros a CO· de protesto contra incidentes 1)'nome"· que comporão

imedià-,
s'ado a Tancredo SU? d;�posi·

tame t
. .

, contro que manteve qualquer Fomos. opositores até quando FAP para desapropriação .

011 corridos recentemente em Bar-
,. ,ne_o nov,o. Conselhó,de ção de não exigir de. nenhum.' no,rue-para as funço-es de PI'e�' 1

" �
.. _, 'd 'bl" ., -

d' I' 'lh T' ,

I�lmstro�, NotICias d� �.r:a�lll_a .. elQs� mGmOI:O') . dp gi\QIJl\Õ::t�_ de, n e retll"cI tia VI? pu IC;).. reqmslçao e gcneros a lmen- l'anquI a e unJa, quanao a

dIzem que Jango indicou de 12 . sacrificar reeleição ou eleição
mier. Reafirmando' que a Estamos de f�to n,U1na époc� ! tícios, seguyldo. i:::for.mou por· força pÚblica penetrou nos ter-:

a 18 do corrente para ·que. o eli1 tro'ca da cõntinuidade- no Amaral Peixoto cabe a te",e da em que as' dl\Tergenc'as antI" tavoz daquele orgao. renas universitários e entrou em

at I b união nacion"l, acel1tl10Ll h"" O''lS e!e\'c'Tl c"'cleI' lucrar a atos ChOqll.r> com gl'Upos de estudantesu� ga inete c:presente.su '1 Gabinete.
- .. - ",�. 'Á<_';' , e - ,-

r7n:mQa. ISto teria. ficado dê..' '''''.
dê patriotismo e desprendi- resultando vários feridos,

CIÔ!(lo durante o 10n';0 ê 'se- JANGCnjEVE PRESTIGIAR \ rl1ento. Ma:., cu não desejo P cutad'o's doi�ereto encontrQ oritem""de' Ta;1:. - .. .

, G'oveA1'"niol de''. exercer cargo público algum. r....Jxe .', �
cred "-J I ., ... - �.- UII.I. Acho inclu.si.ve qUf'_ hão sou o e

tá
O l\eV,es com hn<.!'o nQ AL RI_O, 7 (Tra,nsp) - Levy i,n' -

-

t O IS Svorada, e. .

b'
.

I-
"'" 'ím{s indicado para o. posto e'rr r '�

.� " siste eni que. o )10VO ga m�te CO Ig·ac.. a'o·. 'P" f,'Cl(')\,'edL contar co'm .0 prestig:o -

C!C reml('l',' POlS ;:;lta·me ,1

f"I"anCe,.lse'sTR""S "OMES'
-

L'
. ilexib:Iidade

-

..

')oIítica des"".l·"-c' N . do' Presidenle, -

pois" enteri'dc para O, a"os ,- --

veI para ocupante da posiçãoBR'
'. .

.

..
.. "

. - .que. não basta . organizar um
l' 1

., .

I PARIS, 7 ('DPI) - Dois dos
De ,A,SIqA/ -; (Transp) � gàbinete de confiólnça, É pre; VIENTIENA (Laos), 7 (UP! e aem (O maIS .la' c legou a

POIS d �

O M'
, '.: ora de descans::\r", tj:ês homens . condenados à

AI'
o encontro com Jango ciso· que. ,o· presiu.'ep.te u.'ecid.a- .

1l11strb da Defesa do go- .

d dmI 'f -. I morte per suas ativi a es na.

ti
no 11 ·onso. admitiu que o se' a

.

prestigiá·lo, pi'estigiarldo verno real do Laos, galo Phou- I'S c��sor de 'fancredo_ Neves .colY:equentemente o próprio mi Nos�Yan" .tleclaro� que, ul1-:a I PTN tem, lorganização do_exército secre·

Oseli�a mesmo Etelvino Lins .ou o'o'irêrno. Assinalou Lev\' .05 delegaçao ofICIal seguIU hOJe VJa
.

. I
to na A�g�lia morreram. fUZ1-

vel'·· B .·Á

O
. '" , J. a€t"ea a Plancia Jars, sede dos . ed t

lado,:. prOXJJ110 desta CIdade,
nis'"

'" il�O.... s. setores ;ude-- receios c restrições existentes
lJ ld '"

I preSI en e· enquanto o Pres1'denip De,,,s COntudo de .

d
' l'e e_ es, pa,l'a CO.J1"erenClar com .

.

, -

SUqS simpatia' ,nL10?stram!n ,"�::I seu.partl Q quanto:a ]:>o_:;i- 'OS dirigentes neutralistas e filo- ...

I
"T C.mlle continua demorancl,)

Toi:! o

C. S pOI elte Neto, çao de JangQ, que demora em '

t·
- ge'ntera ..

"

cm. sua decis.ão sôbre o dest:.o,,' pertel1ecH1 ao· ,PSD.:

j.intervü', .

'. dec.tdiàaml..'n�e,
.

no
. comurus as, sobre a , criaçao de

II
.'

um governo de colig�çã.o. '''li: im- RIO 7 (T ) G' �10 do· ter.ceiro 'dêles, o ex-

SERIA O'VID-' QU3<;Iro da Clise política e '!iD' pos�ivel faze lo num ó dia d' ., ransp - O ene· general Edrr::.çmel Jo'uL'laud, Os
.

" Ia ABREU dei], deixando ass'1'11 enfraque- , .s·e· ·N··os'a"va'n,- d·.ep·OI'S sda re·'ul·11·la�.; .ral Severino, S,omb.r,a· foi, ele.i- �
.

:.; _ acivogados 'eles condel1-á:dos con
RTO 7

.

--'., ..

, .,�, cel' a<:· -autorjdades do.gabine'te

1 realizada pelo gabinete na. qual I to por una'l1l�mdade pr.e�'ldente fiTmaram que o�' exectitadosç.ão' dÜ"I(Transp) ',- Informf\'::-' e todo govêrno ao mesmo tem· Ee decidiu que' a�sistal11 a

confe_,
d? PTN �anoca_. O GeI?-er�l est�: rhanhã era.m Albert Deve.

Pital cli�lgada hOJe 11�.St<1 'ca- po em que se .aglta;m pex;igosa� l'e,ncia, além do ministl'O !:ia De- exercIa a� .funçoes. de, �n_m8t- car e Charles Piegts" senten­
no nom

que _J�ngo rixou-Se mente os .melos· Sl11dlCmS, 1111' iesa Nosavan e vice.premier do 1'0 secretano do diretOria rol" ciados à morte pelo assassinn,P!"ell1iel� ele ,?vldlO Abreu para l.iü:res, estudanti.s e outros, que governo, o premier príncipe r.ioca do PTN.
.

.

to de um comissário da polícia
encontro Aumnta·se que no oscüanl entre 0_HlCOl,1fon11lsmo Bom! 01.,l\1, de Argel.tera na

demorado havido on- e subveroão, Advertiu o pnO;Sl" NAva, ar"rnaocreio T AlvOl:1da entre Tan·. dente da UDN que Jango est::t I
.

e

t t' -u
PARIS, 7 (UPI) _ Foi rw'

_

e .ango estç cortou defi- I permitindo, certamente por, hinqule an e a
Siecre,ta te.flea lizada uma execução, mçdiante

P
"'. "S�t "'"

d' fuzilamento, num forte mUitar

·acto M" d' e '1 d C' f'
.

'. I ua.�ao' a
.: ....:.,

.

m:atado dotes perto de R.ocquencoul't, nlJ�; ------------:------.-.

W
. nu la o· ,a e - 'I Bolsa d N '

'

: i redores de! Paris às 4 horas J yr d f' l° ·'t .

JOão AO�IIv{I�aTON, 7 <UPU

-I
pl'incipal, das visitas, segund::J 0-

"

.

•
e, ova e da madrugada de hoje, Em se·

. ango e ane!"€:·o e ltl anl
, eua, Sal t Y k generàlS russos Ql'ieb foram ouvidoc' dois tiros· -d 1h."I

.gera] do a,' ,lOS, secretário 1iveira Santos, é trocar impres� or de misericórdia Afirma-se .joga ores �JraSI €iU.OS,,'ca{é sa'
IUpO de Estudos do são cam os funcionários gover. .< . ROMA, 7 (UPI) _ ·�.p.ossivel ._ r;::y

�olll 'o �� ���e p�ra a E�ropf'; I n?m:l1�ais acel:ca do projeto (\ü RIO, 7 ,(Transpres,) _. Aho� que tenham morrido dois' geme. quc os fuzilados sã<? dois fran· BRASILIA, 7, (Tl'anspress). -:- j formu':o. votos de 110\'0'0 e ;·.1,:)1'e-

prepo(i'�tl'V poc.to t<e dIscutIr os I' CJnvel1lO cafeeIro de l(m�a dn- mar Baleeiro comentando ar; vio
. .

·t' d L ccses acusados de taren1 assas- ,T3mro acomnannou pelo radIO I -Cldos' ex!tos". '

.

]Jact�'�lUo�. da. conferencia

da',
ração, Vai como repres;nta.nte lentas baixas' que vêm ocorrendo' ��lsu���le���� 'a���L�e��ei�o:�� sinado.l!l:n comiêsário de ;>0' tod; jogo d� ontem e enviou :'t I BRASILIA,7 (UPI) _ O Pre-

bertura �<�. lal �o ca,fé, cUJa a- do Grupo de Estudo do Café in- com os titulas' na Bolsa de N'ova gund.o uma informação publica- Hci::. em Arge!, delegação bratileira 11') Chile ::t I sidente João GoUlart e o Pre-
9 de iuih

a assm�la�a para dia tegrado por trinta países expor. Iorque, disse que tôdat as cris"!.:! óa ontem pela a.gencia de noti, �eguinte-- msnSéW,em: "Acompa-! mieI' T:il1credo Neves en�liaram
Oltveira � nas Naçoes Unidas, I jadores ,e 18 importádores.

Da,
politicas int@rnas do Brasil não cias "Continentale", que se ês'" ARGEL, 7 (UP!) - Tcrróris- nhd emocionado éomo todo bra- mensag'ens de congratulagce;:; ao

�olll fUllc' a.n�os cúnfercnciará

I
Europa seguirá viagem para In- o sohressaltam, mas a "Eituação peci::;.liza em assm-1tos soviético�. tas do exército secreto lranc§s sileE-o a grande pugna espOl'tiv2, I selecionado bra.sileir@ que' (mtem

qUe pells�on.al"JOS, dos governos dia e Indonesia, principais pai- das bolsas, como as de Nova 101'- Num despacho de Praga que ci- fizeram ír j;;cf0S an:s. l\ma a· na qual nossos COln])3,triotas S011 derrotou a Espan:'\a pe,r, dois <I
tes á I'eu U\: env!a.r representan· ses produtores de Asia. E.:;pen\ que e Londres é de temer poraue ta "fontes bem informadas" �, gência 'dos Correios na rnadru- lJeram mais uma vez defender ai u!n, classificando-se par:?> a quar
l'atIs, ;,Iao da ONU. Visitará I e_tal' de regresso aqui dia. 25 dô se l'epetil'.se ou pl'olongãr-sê o i agencia diz que uma Ho�a' arms, gada de hoje CIl). ArgeL CO.T! �l'adic;õe3 l:e nosso f'!Lebol ven- tr,.,s de fina.l da taça dp-'ttlUndo'.llerna e ���elas, Copenhague: .I,co�Tente, a tem?o. para a reu�ião Bras�l írá de arrast�o e tudo' secreta pode ter causado a mor- i�lO o' exércit? secreto a;1Ur:· cendo:?> g!'ande e V8,lO�'0m equi- . O PreSi?el;,te Goul�rt dec}arou­capItais eu. V�vell11ente outras

I'
,t1'lmestral da Junta de governq voara pelos ares. Nos e o resto te do Gal. Nicolai 'Gosev e Gal. CIOU ter termmado a tregua pe espannola, Apreseno(} a tOc.üsj se emoclqnado eQJ11 a reaçao- dosde duas s��pelas em sua via,g�m d? convenio internacional do ca, d? mundo Ocident,.a.l". Concluiu Alessander Inovakiv, bem como reinici"ndo sua campanha ter- minhas efusivas congl'atUla?ões I ,�r�u,e� brasileiros, que os levou

�::as. O proposlto fe.. dIzendo: "Lembrai-vos de 1929". de muitos, técnicos e soldadds. rorista. .
em nome do povo do El:asll e a vltOrIa.

'.

t·�'_�'.�l.t4t�II"'''.'.l.'.t.li,.t'l.'!ijI.'�-'.t..ln=��'II4'.�'��e'".'ss'.a.'.'!ll.'.t.'...���l�.��'.'II1���'.U'M'1lII,...��

�o e 11 de Junho a Grande' Festa Pop lar' tedr I
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"
.

����\ir :�'il..2.W"""'.·��'_'''''�_'''�''_''Ii'''''�.''''_�'1I'''''''il_. ..wc�,,,, ..... ," 1I ....".'1r.<jf"i'·,'.......lI"::�_ .• r_ .... �..-

--�. ---::;�i. .

,

FOTOCóPIAS
FORNEC�Mos .

NA HORA

REUNIÃO
DOS ESTUDANTES

BRIZZOLA INCERTO
RIO, 7 (Transp) _:_ Informa-

�'ôlitii ;vai' �'�
apreender'feij.ao,é,

:

Prazo marcado para a renúncia do atual gabinete
- r�omes mais indicados para a chefia do· futuro

Conselho de Ministros
'

, '!o • � :

�t\inda êste! mês

Comandante do' ,

3 ..0, Exército
disposto'. ;

a lic,enchir�se"
o.s novos pre'�ôs
de lubrifi�antes

RIO,. 7 (Transp) - Ch<;gÇlU
ao Rio o General Manoel Ro­
drigues, Chefe do . Estadq
Maior dó Terceiro Exér-:::ito;
que conferenciou 'imediata-·
mente com o Ministro Segadas
Viana, Informbu-se qGC Õ' Ge;
neral veio comunicai' a Selta-"
das a disposição .

do COlll:111-'
danêe do Terceiro Exército
Generai Penha Br2:::ü de licen-
ciar-s.::; do cargo.

\

RIO, 7 (VA) - Um delcpa·
ção de concessionários de

postos' de serviço e de gara­
gistm, -levou on.tem ao Conse·
lho Nacional do Petróleo o [l­

paio da classe ao tabelament,)
dos óleos lubrificantes.

Segundo informou na oca·

sião o presidente em excrcfeio
clo CNP, sr, Carles l'vleirclle�,
o novo tabelamento entraní
em vigor até o fim do m€:�,
achando-se (;'.111 estudo medi·
daz para r�duzir' o custo cl� BRA,SILI,A,7 (UPI) - O dep.
embalagem. Oliveira Franco ell'1(iou á me-

O CNP conta, para êsse tim,

,sa
da Câmara Fedeúll requeri..,

com a colabol'açi:io dos reVcD' . menta indagando s� o Inst�­
d(;dores e da Companhia Si- iuto Brâsileiro do Café adotDu

der(�rgica .Nac'ol1al,
.

que esti.l'
I plZ'110S p�'a �vit.ar, o �r:.l1az,?;clara o problema elo. Cnbli\-, na111e!lto 'mdlscnmmuClG c Ir·

mento do produto. racional de·café,
.

Âl'm4uenam.eni'o �: >
"
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r sensação de estar Curad
poucos segundos, em

D. Bill
mmuros, no :rnál!:i",,� poucOs.'

Creio "l\8€- Deus é o criador cas coras, feridas�;ã�eu: Pou.
'e sustenta-d0T dêste universo e zadas, os sintomas pat �l.�tti,qp:e a Im:m:alJlli!dade é' Seu mai,,?r desaparecem. o apetit� o��os

· ie' prinreire interêsse , Creio cobrado... , Á Ú11.i:(Ja c e. te·

'que .Deus- l1rQfj' conhece- a cada indíiis:pensá-vet palia éÊ �ondiçà:i
um de nós índividualrnente e CÜt do fenômeno é a orco:ren,
!€om Q'tf:j! tal cenlaecimereto- que O Dr. Carrel afirm <Iça0,,,
.cada cdel'a1lite me' nessas vidas,

.

duas ':.êzes";. sob sua cllT�taq:não' Íl1l.17orla: qUã-@1 ins-ígf1lrf,ic:;t;1;- servação, G:-aFte€r in�uráve� o
•

'te 'seja, é- para :it':re €0ttrO- um .tal'izon e d,:sap-a17eceu. Jt :t,livro.. aberto. Creio qÚ€ D-.l!TI'$- .

ca conclrrsão possível t.
· quer e0.mpartilhar ccnosee" rt.g que a cura OCQfi'eu. em r

oa di
nossas' vidás _;__. a: fim de co-

.

ta direta- à oração,. ()Dr.'
operar em caçla fase de nos�(Js ,rei f6.anhou a Medal'fla <lN"'· atividades, e que Seu mawy dIrotr�Jung" por pegm.,

Gr
-, '. d;. '1:�'saedesejo é tornar nossas VlC.as· c�IJçer, . e modO' qUe êle'

cada vez mais abundantes <:Ul ,vra: estar em condiçõ€s de trto'dos os· sentidos. conhecer tlm cân�er ao vq:Deus' resp-0114e' .

à,g, 0Tã:ÇÕC'l.r
i
Seít. te-stemu.li1:hõ· é Cij;ue e:;.Neitt seIIíln;e- ÊIe n�sponde- a eerta vez V)'1!l' uma feri&!

· ehts�..
com a 111€SnM. Fes;posta.. câncer enruga-r-se numa ci

qla:e_ iiós desejar'iamo'S ootei-, triz deante de seus olhos I·

d
"

-"lo Do
. mas Êle sempre respõJi e; .é;e apos um_,a oraçao fervorosa."nó'3 o- d'ei�á[:mOg, me factá, em. Se voce .e eu pudesS€mos t'últilÍla análise, nosso viver nosso mars profundo des'"• ,. • , •

. eJOmais â'le!!re, mal�, prosp-€ro e ,c.om. respeIto .a ";Ida físiea, sa:màÍS- ab-tlndante do qU€ antes. tI�feIto, que dese]o seria êsse'Dgtts- é ftm Ueus- bom! f'.le
.

Eu
.

quero viver! Eu nà@','
-:tem poder para fiG& ajuda-l7 e expIrcaI' o que- se]'a a

-

viela'
:ii!

• , eu
:quer nos ajl'1��,' �€ �l�· tives- <::p�na5- quero VIver - Hào àe,
,S€ poder €. nã:d qtlizess€, €11'- seja por .nada deixar c"ta li,
tão seria ritáu. Se' qmZ€':'3'Õ da! Eu sel que aquilo que tr!,

d
-

d-'
. n

i ma.5- �;io tivesse p'O et, e-ntaO' ,or, seJ� o q�e' f011, feva"r.:e
i;sena mlpotente. Mas Deus �é .

a cessa�a? da vlda. Aquilo ql,ÍI: totalmente bom e 1'0dopodG' traz fellcldade alonga a vida
rosa! . .' -·PG')rtanto} eu anda atrás d�
O Dr. Alexis �án;el, faili'Jso I q.uilo qu_e possa tornar minha

cientista e médIco,' ganha�or I Vida �aIO:" alegre e mais alegre
de um prêmio NODel e' .antIgo e �nms completa; é atrás disS(l
diretor d0 Instituto Rockf.eller que eu von .

'pará'. Ji5g<;,.guisa médica, disse o Jesus disse: "Eu vim parn
'seguinte a res1'l€tto da oração que tenham vida, e a tenham
e seus rGsqltados, RO. livro em abundância" (João IO:lO'
rnmxq:iáhnent-g' famoso "O Ho- Abundante sÍgnifica "Literal.
'mem, :tt:·s·S€ IDesc'Glnhecido": A 111ente cheio" até transbordar'.
'0ra�ã(j. pode p-ót €'111 ação um

. N�sta colúna, quero ]'larli,
eall'Patd.ii;)· fo;;ftô'ineno - O MI- lliar �om meus leitores, minh�

:LAGRE. N0-ssa preseIlte corf-' eXIJeriência própria, de- re5pO),-
cepção da influência da ora- tas diretas à oração. Outros,
ção., .. está baseada em obser- autoridades incontestáveis em

I nhas: ? carr? rolQu, .

por mI!

I 'nada!. T::-me
d€O r'eza.r pelo .mo-' 3.0').:- É Th1:iÜS s�g.u�o viaj<l;ll, vações de pac'ieutes que têm seu campo de medicina, pli

pteCIpIc10; .so o mecihco mor- tor d1te1to, enquanto' eu rezo d@ aVl-a'Q, do g_u-e c1ItlglJr a pro· sido curados quase que ins- quiatrÍa, ministério cris,tão ou
(Profes,sor Catedráti<i::o das reu: tinha, seul. dúvida; t.1m pelo esquerdo"'. 'prio carro: nos Estados Unt- ·tat1taneamente de várias. doeu-- ,outras -profissões, relatarã0
Faculdades· de Medici-na g Di- (m�ontro mar�adQ- ç;c:m , .. mor-

Em alguns, nervosos_, afeti- I dos, o índi�e ?e mO,�-t?Iidpd�, ça-s; tais< como tuberculose pe- $uas próprias experiências de
reito da Universidade. do te, naquele dIa, € nao era no

I €m d.emasia, a fobla pel? para autoffiQvt:1S. e ta.xL'>! e de Titonial, abcessos, feridas $11-' como o Pai Celeste responàe
Paraná) avião, que chegou sem no- \o�_

liga-g-e- estreitam€TIte, a 2,3- pm;a éada 100.000.000 f..lc- puvadas, lúpus, oste1t(;;; càn- às ora.«Ôes, de Seus filhos ..
vidádo:� . .

�Vla? t'a da 'partida, ao sofri-" pas'sageirag;,rnilha;' ElD1
.

cnmpa-' ce!";' etc. O processo da C'�lra Eu lhe mostrarei leitor, co'
O MÊDODE' :-eg�:o l<da sep-àraçã?:. s()fr�ro.- .,ração, o í.ndice de m_o�talida- muda muito póuco - às vêze�' mo, através da oração € da
ANDAR DE AVIÃq: . Há os que, fazeooo das trio -

ap(mas quando vlaJam pa,ra de, em 1960 pa,ra toq.,as as: um sofrimento agudCl muda- fé e.m D@s, você 'pode viver
O avião - .meio de trai'!s" pas coração, proc..r�� do.mI.. '�bn'e da família nada 8entlIl(-' emprê'::,�s de l�nhas ,!:léreas de se.:instantaneament� para uma aoundantemente.

.

nar sua fobia.- e vlaJam de dCl,glla vl'agem r1", V91ta. 1� uassa.U?'lros, fOl .de. ;;rp.e1;l-ª? ..1:ii2--..,4'" -

,.
'" _

._ ,

,

.

�

..
".

,.porte moderno, já vito.dQSQ -

.

d' 1
- """ t" ",... - -

._
_. :t. �

causa a rnul'tos rre.....'o�.·"'''' u',fi avião. Custam' a ri[gGl.l- a, e , ."
d para cada 100.000.000 de p s-

, .:1IUIIIII\íÓnmmflll""IIIIUlIlIUtlmlltllllllclHIIIIIIIHI[lIIliIlIlHHtllllllllliIllUIIII,*,;- -' v .ou_'

f '1 I C ':':i-vernos caso aSSIm
..
, e tuna

. ",.
� "V como sofrem .. ao

.

az€" 0.. . om ..

f 1 r' sageirmg-,milha, e, no que toca __
� -

".pavor enorme: ". ejatn.· quan· 's-enhora que. ---&0 ria ::torro �f,
to des"stre tem ��aviQo par �<Í: -prada a pc::ssagem, vão ao seu

d rtir Ia a me às-' émprêsas, membros 0..'1 � D
J.

PA1II O�1E·D lf."IIROS ª-

cl'l'nico de confiança "para às vés'peras e pa .'
..

lATA, de. 1,13,' �..ro, • &-I
.

a.só Ra América 'do Norte".... -. dicas, tomava medica�nento�, . ;5... J... ...'i:"_ " k
o: lá vêm RáITàtiva--s horri-]jJi- uma revisão geral, ?? _P0! cont"a o enjôo. p.artmd? o 4.0) - Se vo.ar é a.n:is<i:ado, àS e

.

_, precaução"r "'<l$arn.. G11a�,. Ml- �

f está estati�,ticamente provado :;;_-, ' �lantes elE! aviões despem:ánt,'O .f""'"
aVl'a-o, en]'oava, vomltaV'a, lca-.

ARLO� C ZU1\ t\ OSSE'tados e nOÍt€s mal dorffiIebs,
que. ath.'idades cotidiana.s, n:or- �.. C .

. A /1 N,. :.do espaço, explad-if1!J'o tio <ir, .

.� va tão mal ao ponto de se t(jr-
_"" _ , ' �Pre00upados com o _que p.o:.",,- d maIS, n::lO sao menos l-Dsegu- :t J <'V.... �<.. .

aem chama:::, no solo, p;;tss·agci- narem preCisas injeções e t� o _
•� rá acontec€r - à iSSQ, chama-

d t ras: ocnsionam, anualmente, = =.ros e ttipulaçao martos; em
"Ch o m •.is. Chegada ao es mo,

=- AD.VO'1f"! Â �n-II:'
d se "apreensão. dG) vôo, , G�

I t UM MILI-IÃO DE VÍTIMAS., :: ' Il..3Mi!_.,;V.» .�pedaços, cari!;>oniza 05. iá desembarcava comp,e�' _gados ao aetopottõ, mostram-
;"', "'nte bo"',' nesse dia "adIa Ir sem contar as pessoas- que: tI- ... 5Um d&les, teVe a má sorte

se e),dtadas, não plitram um ,�.� a '"
cam feridas em acidentes 0- � / ESCRITORIO: _ Rua Abdon Ba-tistm Dr. 20, TeI. 691 :de ViaJ'ar num lJ'Hadrirnofcil', c' .

1 Q 50- a festas, à cinemas, a teatros"d t"d I
=�> iD':.tante, tomam ca�eZlR:)', -

d corn 'os nas mesmas a IV1 a- EXPEDIE'NTE.· _ das 11 a's" 12 e 17 a"s 18 ho·ras �oto'r- a··var1'ado Vo',.ta-v'a de·· avião � na a -:oen-
�

em que um m, ",

bre caf€zinho, fumam sem <;;es- .

des. Sem nos alongarmos em . \ •

se imobilizou. Não havia perto
sar, reclamam.. (tnergicamentc, Ja. outros aspectos _ são muitos -'.. _ JOINViLLE � S.O. _ Igo e o aparelho acabou ateI;- 'contra eventual atta$O � ,�a Culpa grande -dessa "avião-

._ lembremos que, em 19-59, l .

.risando, sem novidades, em
isso se denomina a "!febre da fobia" cabe à imprensa .que, nos Estados Unidos, 4.000.000 '"",lIItl!!m,,nlttnmmllmICmmlll!!iI�:;!mHmmnilmmml[lmHllIflHrlm.'escala intermediária. Chama-
pa:rtida", __

aG:ompanha,da de a-eê- habitualmente, faz sensaclon_a- de pessoas sofreram acidentes
.

___.do, corp os o\!ltros, ao balcão
leração aceRtuada do pulso c lismo em tôrno a qualquer SI--

em suas próprias casas; eda companhia, para ser Clen-
do ritmo respiratório. Cha- 'nistro aéreo. Despenca um a- mais, que, na Europa. de 11 atificado' de outro avião a to, mados, finalmente, para o vião na India, morrem 70 12 por cento dos trabalhadores

mar, foi logo expladindo: ....J..

embarqtae, apressam-se, páS· pessoas - êsse�, jo;na.is .abr�m sofrem-acidentes de divers-os"Nhso ali (e apon1ava o apa- s;:,m à frente dos outros, que· manchetes, de págma mte:r;;\, tipos.. ,relho, na pista), nisso. a��, nem rem ser os prünairos a chegar deleitam-se eni detalhes, gas· 5.0) _ Para que uma p-essoaretrato mG).! entra malS! .

e zangam-se, nã0 ra'l-o, porque, tam fotos em profusão; repe- possa ter certeza ele que mor-A ouü'o,. ig.uaJn:retJ.tl\l medro-
ao pé da. escad.a, têm ele aguar, tem-se 8cidentes maiores, aqu:r ,rerá num sinistro aéreo, 1íerâ­

so, um amIgo t(miava cOl1:,en· dar sua vez. Entrando no a� e a1l11.1res" em que centenas i de dar volta à terra 4.000 vê­
ceI': "delXaS�G dessa. toh�e:; v:ão, denunciam seu nerv05is- de vidas são sacrificada.s .

-

I zes, consecutivas, no mú,i.imo.então não Vl3d q1b1e �mguem I mo lutando po_ç ltagar dedicam-lhéls algumas linhas, Pouco provável, pois.morre antes a �?ra
-- '-'.0 I l11ais próximo da caud? no máximo. Com a palavra, 6.0) _ Anote mais: a segu-;!!i�n�-!:'�,,:-���.�.�-'!-�-�-�-!!-����'" que respond�u: "�lm, �o ,qu:c I ("é sempre menor a probabili- neste particular, Henrique rança ..de-vôo é fruto de cous�

�e toca,
.

nao dIscutO, Jilode dade de morrer, em caso de Pongetti: ( tante preocupação: em labo--.

,FOTOCóPIAS nao ser mll;�a h�ri m��_�en.; desastre") e pela maneira bru- "Caí um avião,

eSql1eCe!t1.051·
ratórios, nos hangares, na

p0ge s�r a .ora o J?lOLO... tal por que se assentam na oa- os milhões de homens con�":- lorTe�de-col1trô_Ie e na c,,;b-i.r�efORNECEMOS Esses sofredores vlv�m <.)
deira, pelo mutismo em que zidos em segurança aos s�"s de comand-o ha pess-oal tecm-

NA HORA arquitet�r desastres, a Il�agl- se encastelam ou, ao reve,,�o
. destinos, e envolvemos Santos' co, ativo e vigilante, a inves'­

nar c�tastrof�s, a pr�ve� h€·
(varia de pessoa para pessoa), Dumont numa rêcle de dúvlClaS tigar, observar, revistar, orien-catomoes -

aerea�. rrerere� peIas inúmeras perguntas que e de interpelações, Na mesma t<i.r, dirigiT ..para que o grall� Tôdas estas muitas coisas, necessárias para sustentar e USU'
p€nar, em cansatlvas, vlagelLo fazem sôbre a velocidade do l�om l1úlhçaes de aut0'l116veis de pássaro metálico' - q'l:le fruir a vida, 'são dádivaS' gratuitas de Deus.

I
por terra ou por mar, mas a,

aparelho' estabiloidade do mes- 'virara1n ferrragem retorcida e reali;z-;a o milagre de, encur- .

. 'a' de"ião ... não! ConlIec,:I?-?s cu�- mo, apa�'elhos _de segurança, sangrenta; trens se engavetd- tando distâncias, ·fazer o muu Ser grato a Deus pelo que ele proveu é uma maneJI
eUSto professor uDlversIlan.o qllt": etc. E como di'í.o trabaiho à ram; a terra tremeu e o mar do "encolher" - possa levá- mosttarmos o nosso aluor a êle. Jesus disse que a�ar � D
noI

nada quer com ,�ssa _cOl�a de
pobre. aero-moça! Reclamando afogou a terra; epidemias áizi· lo, sem risco, a-os IUai� afa"- é o maior dos mandamentos. Se a gratidão está mcluld.a deandar YQé\l1do, pOlS nao e pas- sempre, sempr� reclamando. marmn aldei,as". tados recantos da terra. nosso amor a Deus, não está tambem incluida no- outro gl,aDaosarinho" contra "eesas CO'1ip"nbias q'j(;' I . ,

d' t Aconseíhando, mandamento, o do, -amqr ãO'prólfimc:>? Jesus disse: "Amaras
ssoUnl 1ne"(II'r:O Rra escravo des·· , ,< -"' r.' ""; ,< ; - '�'I Aí está. E nlD!S�jeI?

. a a en-
-,:;. I' !1 a t;eu pro·�.llU·o, como a tl' mesmo"

.... A gr'atl'da-o- mostrada uO.,no"cte- - -

1 soo querem gc�'"lhar dü"l.o.1eüo �

ção maior. O aVia0 e sempre o ,ma lze,mos - q1 e con-
asta fobia: não havia fôrças::tU- -

b n versa ]'á vai lorú;ra _ com ai- próximo, pela benígnidade -recebida é lllUa das maneJI.

'f'
nao se preocupam com o Q) bode expiatódo: pr�ço pagG) �

mostrarmos êste amor. _ J\.'Iat .. 22:37-39.manas que o Izessem tomar
tratam�nto que. se �eve" dls, ao progresso! . .

gumas palavras e1'e a:Q:ügo: _avifeo. Certa nÚ\drugada, aem'-
pensar aos passageIros. A Curioso assinalar que mdl- perca êsse 11lçdo! , .

E JEOV�.da-o o telefone; era o irmão, hor� da decolagem traz-Ih::; víduos que �sQfrenf . da fobia Em lugar de"!;e a\1'nofiTl�r .

. _ .

AS TESTEMUNHAS D
.::.-----',longe dali, que avisava estar a. sofn.m.entos; cort�do o .cordao c1"ts altur2\s (ác.. rofolbia) podem com sua fobia procure dela li- I

.

.

!r'ltlllllil!lll�mãe nas últimas, pedindo-lhe b I I I
.

t berta.r-:re.· I '�IJ.llllltll!liilllllllnlll!mIlHlnJmIUl!HlnmmllmlflmlllllHI!nllillil Ir
SU'� 1 lca que os Igava a e�ra, viajar e.m aviões sem que ve-

que fôsse. Aquela hora da Olham, apavo::a?os, a pm<a- nham a sofrer. Embora não Nilo, não tem uma sq caHSq: � é.noite, nenhum meio de trans- t 1 tem causas Isso vem 'de 101'1' :::

P A '1 N
-

I S
�

. gem que, ver 'lgmosa, corre em
po�'sam subir a um ponto e e" .u'. -

-

__=_
.

.
. E, .�porte, exceto um aVl3.0 que g�r;ttido cOl1trán<:, as casas evado sem- qUe sofram a "atra- ge: foi-se acumulando, dev;o-pattilin dali a pouco. Não ha- clOades, que. vao illl11guado,: ção do abismo", p.oderão sul'>ir" gar,. devagarinho, até que, um ii;;

I;:' L- A� M U· I.... A' S
S\71'a alternativa: morto de hlê- d. to' ro .

e
• � �'montanhas, nos e matas que de 2viáo, a mifhares de metros '-,a, (}S u li. aparec u o me- == �do, tomou·o. Silvaram os tno-

tomam feição de coisa de br.in e nada sentid.o. f:xplica�se O dó.
_

i5
L S St01-es, o a'vião levantou vôo'. '-

.

Que'm' lhe pod ela
.

d :;::. E rJ1 R E I R O �quedo - e já querem S3l'er fato por faltar úni condutor do •
-' • e r aJu' d. ::: ..l � -, . \, I- �Durante uma hora '1ctue a q1,le altitude se encontram c olhar para <ii. terrá: não é a p:::ra Consertar isso, é seu mé- ::; /"

_

. �valeu por �éculos - sofren, n
d d ...J 1 . dica . .Não adiantan'i. remédios, :: L" -,. I X A. S �"se numa _g_U3 a aqw':'1a a tu" altura que provoca a vertlgem, -..['.li..._.,mil mortes, aguentou. ·Aguen- ra haveria poo:,sibilidàde ele mas, sim, a perspectiva de tomado,:· "por conta", ou da1'l- !: �tou o quanto pôde. Até que, -1 . do ouvidos a curiosos e ami 5 .•. §salvação". .. Em à guns; que profundidade, que não eXIste

. -

= .... �numa escala, quando de no'iO . . ., .

gos, �
,

<1 - b�',- -

acuDiulam à fObJa aVJatona 2 no aviã'a·. -
.

l:_ E A'"
-

d fe
e �s�',bia�,. olhOl� 11 •. 1 ai "':'C:, � fobia dos .lugares fechados Para isso, há médicos. Mui- . "eI91.eH...�.03 a O' ICU13 .

Vl�, la em baIXO, .a, c.dad� llü
(claustrofobIa) pode-se obser Dados que faz.em pen.sár tos. _N,umerôsos. Abnegados, �. r �(mmnda �ue, fU�la, t�ve tre- I
V�1r vcrdadeira� crises de d'2- Lo) -.- Numa trávessia aérea estudiosos-, cómpetentes', esda-' ê de "SILK-S..C'RE'E,N, 11, §'�nenda �nse. �1O deSesper?: .-;-1 sespêso (caco . do médico do AtIânticó, a centenas ele- recidos.·�, sobretudo, anügõs º & �Isto vaI caIr.. Isto, ,'31 cal;;, contado lin.:as atrás), o que se quiômetros por fiara, há m.,üs dos que sofrelJl. � �Dc:sçam, pelo amor 0.:0 Deus: observa sobretudo no.s âviões segurança do que nos cr'uza- Qualquer dêles saberá escla� :::

.._

.

��
�Nao houve nada que' o. aC'lI· ·antigós, ele cabine não pres- mentos de rua de qualqucr recê-lo. Orientár. �judar. � "�'o '.

p.U8lIC·,n�&.Df' "Js" II �ma.sse. Temendo u-:n aTO �(Õ- curizada. cidade .movimentada; Tratar. E - o que Th..e mteres- !::!

&
. ,�satmado do pasc.agelTO, o pilo.

-

2,0) :__ O númem de acidcr;- sa - curar. :.:

J G
; �

to retornou ao campo. O mé- Vem, agora, ° caso daquela t€�, fatais, nas rodovias, é vint,! Do livro "Conselhos, a um
� -

C I h 315 �
dico_ desceu. Fretou um carro <;·enhora, passando o têrço pa" vêzes superior ia de desastrzs Nervoso" (2a. edição) .� LI- � •• Rua Jerônimo oe o, �
'que o levasse ao seu destino, 1'30 o filho, numa viagem de aéreos: nas estradas européias, vraria _Universitária - Rua � /

JOINVILLE . �mais pró�imo .agora: partiu; :l.v'50: "Que.m. foi que dissfo só no ano passado, mon-eram Presidente Faria, '191 - Curiti - .§
.. "[l!l!llll�,hor8s 111alS tarcle, nas montd- que um têrço só ch.ega? ·Ch.ega 60.000 pessoas. ba - Paraná. ,gmHilllitlIlHmllll!tlIHlUm:m:mIIH1IHUnmmmllltlllHlliIllli[l!ll!ihI11h
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F.AliMÁCiA
nt PLANTÃO
Está cÍe' plantão hGje, a

FARMÁCIA QUINZE, á R.lô:
}iS de Novembro - FONE
2�3-8.-

I'mpostos G Pagar
Ná Prefeitura Municipal
Imposto .de -Indústrias' c

Profissões e_ de Licença (2a.
pn�stação) '.
Taxa de Limpeza de Testa­

das e Valas (la período)

NA COLETORIA FEDERAL
Imposto Sôbre a Renda (la.

€ota)
.

MINISTERIO DO
TRABALHO

.

Até o dia 30 do corrente de­
ve ser entregue á repartição
competente do Ministério do
'fI'abalho a deno.minada "Re-

1ação dos. dois terços", em

vias, isentos de sêlo.-

Câmara Junior

de Joillville'
Dia 8 do \orrente, às 20 horas,

lia SOC. Ginástica 'de Joinville,
naverá uma Assembléia Ger:'l.l

{}rainária,

�
.

'âi-iiíiiiiili'iii-_.._iâi�"'

.s#ts5riao,..eeA�_ ---

Plano do cal'vão

�Utç·8o.n(!'I ..

RIO, 1 (DP!) Tomou

fosse do cargo hoje o novo

lIíretor da Comiss�o- do Plano
do Carvao Nacional, sr. Na­

poleão de Oliveira, de Santa
Catarina. A cerimonia foi rea­
lizada no Ministério de Mina.>
e Energia.

.'0 SESI não é uma reparti·
cão pública, é uma instituiç:?io
de direito privado mantida
lmicamente pelos empregado­
:ves em benefício dos empre­
gaàGs.

MissEío austIl'OU@il�
.

no Rio
.

RIO 7 (UPI) - Chegau [;1-0-

.'j:e ao Rio mis,·ão de homen� de
•

negócio de �ustrália chefl:da,
pelo industnal Do_nald JI.,.ac­

bnon. A delegaçao entrara

em contato com líderes da m­

dústria e comércio do Brasll

3fim de incrementar as rel�­
ções comerciais entre os dOiS

países.

sir 'a"�
, ,

De naodo- qus, só: devida ao ertb de se' ter desviado da villa
de São l'feJ:'rto: III nossai estrades d-é: rodagem, deve-se hoje

-

o ter
ficado a '\tÍlTa ao seU' lImitado eommercíe'.

.

Será irtalalniss-ivel não' se teparar hoje, por meio dà "ia rer­
rea o erro cometído hontem com o traçado da via de rodagem,
ao 'menos' que proposítalmentecse não- queira aníquílar a gra­
ciosa vílla; apagando-se tõtia a somma, de sacrifícios até hoje
empregado"g, nar ftlJ!J.Qaçoo daquella, 1@C'alid"aiàe e ,faze-la' desa'l(la­
recer por c0mpleto, antieípadamente t1'açando-se-lhe a, sepuê­
tum ali Ííi.e'Sm@· étxtlle' os seus 'Ver-'€fes- pm1'reiraes de serra aeíma,

Perguntarem.os se, estabelecida ai estação nesse ponta equi­
à:rs-ta-nte é' ní'te> na viPJa. de. SãQ' Bento-; $.m�L"Cltdoria; tra--nsp0-rt'acl'a;
em C·a.Xl'ooas dessa estação de e pãra �J:011cl. ,torna-se li-vr.e de­

. despesa que· pagaria. sendo leva.da Pál'á ,dQtts:, kH0metros a1eln�?'
.

Por certa q:ué não. Sé a solufÍÍ(}- eneom:tra;da pBJra atterrder
a: mteresses d'eS-é11.:(l"O'ntfád'os' é a de d:e&f.a:vólJeeer â esses mesmos

interesses· se o remedío é esse, sEífil:àI1it-nos a;. franqueze, de'

pensarmos que· e�se. é UI11 remédIo que'-nãa cura".' ..
� Em 26 de junho de 1906 a primeira locomotiva Iile Estrada

·de FelU!Q .-em- construção'. apit-ou pela .primeira vez no continente,
1.ranspoJacID

.

a PQnte Ifro-viséria do Linguadfy. '. .

.

�.�

"Está\-se- p_!!0'8segui:rrcilQ' com a maior- áctividade no assenta-
1111lnlt0' de .tl'iJJ!irog. e1iltL'Er aqueHe ponto é à: Vi:f1a c1'm- Pàtaty".

0- dia· a. €fg. 8gfu;ta €f� 1906 é gtitVacío' com gràhdes festivic
d$dé's, n31 hisf;®ria. :d�_ JoÍl'lville cGim a Ji01lirõsã; visita G:Q br.. M­
fo'Íi:so Féfi-na. "wríl'it(i)·. pelo I1ovo brasireng preta o ,..eleva:â('J- postá
cie preBiGléFlt� cla RepUl.li:ica". Dépo1s de' pênwrrer ,65' Eilta:à'ó's dO'

l'lGrte, ;pisa; em terras ca1iátipenses "só-1D 111m cÔl�a €[e' �Yl:npà:tia�
dElspE!ttàdás".

.

'.
Sua Excelênciâ e comitiva illaüg'tttá-rrtti-l' ã; Urina fértes, !ie

São FtanciscQ' a JoinviHe 'Viajand.(} ati· trem. Em S. Flia.runsG'Q·
onde 1iÍ& :t1U:stres llÓspedes tivera.m festivô desembàtque alm0ç-a­
l'a-m em gasa dQ Snr. ReinaldO' Q@líIes Ta'9'ãtes, aalni-nis·tl!ador
dàs Rendas Éstadoais, depois de' pétco·rt;ereftt

.

a cidade. Pelo­

"Babitonga" da Empreza Fluvial' do' Srtr,. Btuestlein, foram d�
Join.viBe áS .. 'FranciscO' os S:-rs. Cel-<: Etnêstô' c�nà;C; presIdente­
do conselho Municipal, Dr. :lrtanéÍsq€!: �yareS' S0br., Dr. Go­
riles Ra:mágetn '1'en. CeI. n;rnesro de 0liVefrre afim de acom.

panha:rem sua' Excelência Dr-.. À:fonso Pena ate esta' ciáade.
(() representante do Príncipe de JOinvi-Lie-, am. F. Bruêstleiw

ep.contl'aVa-se gràvemé'nte enf,êx:mo ná Europa). -

I)e sr. Fráncisêó partiràm tio ·tréIrt· c.i.Íb nQva via férrM Cotrt
d.estin:o a- Joinville, em cuja estação i:)hewa;ral1l ás 2 horas. Era
totalmente improvi5ada esta.,viagem por tr'em, passando o com�'

hoio sUa' ponte provisória do L.ing,\fàd€!<. Em virtude dQ novo

pôntO' de- chegáda, segUlid'à últeriõl" del.ibera�ão, alterararn:-sé
as dispoSições de rêGepçãó n6' pôr.to- desta. cid:ade. A& ba.ndellras,
fitas alegór'icáS g as bandas de mús-iC'a f'éll'ãm rápid-amente trai:).S,
ferIdas pàa'a a nÓVa estaçãó' da Estrada de. Fetro no fiP.aL da
rua; Santa Catarina. - CON-TíNTJA ...,...

p.o<r ORAL R�):B'E,RTS'
Deus é um Deus bom

--o
--III,....----

CARLOS FICKER

,I:Reclamou· a pequena cidade de São Bento "um: p-onto' de

parada. para as 10:oonÍÇltiva:s" num artigo publicado no Commer­
cio' de Joinv:i:Ue "1i1;ro.nedio que nâo eura", Era tetlanutçã:o- m.t!it�
justifieatlIa, pois o·s prrmeíros antepr'<r�tos- do tráç'1lf da; Unha;
férrea de' s'ã0' FÍ'ãncisco rumo- oeste, ao I'>Ialnllilto, ígnoravara, até
% prosperárrdn cidade de J0mvil1e, com seus trei's· J.lFfiI habttan­
tes ne pérfnretro utbãno-. Surgiam então os pl?0Órel'lláis' dos ín.
teresses C0lnereiais; AS' :fiirl1'Hlis de Joinville tinham os seus -pro­
príetáríos envolvidcs 1'1@ pá!x:trda�smô 10c&l;

_

de fé'tma; <1,Ué hru.via.
ruterêsse comusn ct0S Snrs, P0iiticós, pera menos GOltl'E!rcia,lmel'rte'_

A Estrada Uou"a :Francisca era; Oi esc'0adéW!b que TIga.va a!

zona sul do Pàrané e norte caterrnense ao porto marítímo mais
próxímo - São Fnmcisco, Daí quase tõda a erva mã.te do RiO'

Negro, Lapa, São josé dos Pinhais, sem cóntar São Bento, Ca;­

l1oinhas, campo� Alegre e até Iguassú, procurar as fil'l:nàs join­
villenses pava ao venlila e ex.p0rtação. Naquela: épo.ca. s-e com­

pl'e-endia llue o m:mi.s e'f±cieRtec fatol" me prO'gre-s� Sffi'Í3i âl ligaç;iiiCir
de São Fl:al'lcisc0._a; .Toin.vil'1e por Estra:cla cde Ferró:. Awesa;r da-

.

desvia ff m:aiQr -pel'CW:S0 cda linliIa ferrai I'i.tra;vesS"aínQ0' teri\eno.
P'(l;l'l!iliinP'S@ da b-romac;l'a d@ P'iraí..-Pll1an:ga, finalmente @& iriiere'sse's;
cGlInerei'ais vel\lcêrá1il tod@'s €IS (ifbs-táeuJc:>s e' O' IT0V€l< tI:'a�o' da li.·
l1'n'a tO'C011' ein J0in'\l'Ill'e; nãlll' atii::(g'h!ll PQrém Soo Eénto do' SUl., ';,:
passandO' p6uetls q.u:iIometros- ac;y sul desta; cidade em fta-.neo· pto'­
g:ressd. .Il1C0ffipreertsi·vei!

Manifestaram os Sanbentenses o seu desagrado no seguinte ,.

f,;l'tigo "Remedio' que não CUi'l:J:-".

"Agita-se ha temp·o em São Benta a questão da; pr,eferen-,
.

� ,
- . f, -

cia do ponto para a estaçao. dO' ramal de Estrada de Ferro Sao

l<'ra�cis€o-Iguassú. _

s_

.

.Desde os primeirps estudQs do traq:ado, e-stà�a, segundo di-'
.'

3em, assentIlid0 loeal para a estaçãe dentro da vlla d& Sã0" Ben-'
to, por ·onde travessará a linha ferrea. ,. _

. Inter.esSes· c'@mmereiâ'es' mais prepondetàntes.... nQ po-voado de

Oxfo-rd., distà>nte' d� vi.i-a, séde do município', uns !) kifometros,
estãO' influindo pal'a, que a futura estaç(i.o seja. ali est3J!.3g1Eieida.
o movimento Gommél'cial mais desenvQlvidõ em Oxfol'd dã il:ue
110, séde do municipto é devido ao facto de àtr'áVil5W:t' peta p6-
vc:>ado de Oxford a estrada cle rQdagem nona F'i"'ã>'t.1:.ciseã .. tita
luta da concm-renciá, Oxford desenvolveu..se corrro c-e-rrtto- de fá­
ceis transações na- c(fmpra da her-va e venda- de gerrétos', dI!S'\ii­
ando de São Bento o moviment0, apezar de. ser séde f1Iuni'cip-ál,
onde existe o correio postal, (> telegrapl'ío e as iepàrtiçõe� fis-

Deus.
Que é Deus?

{' 4--.'"" •

:Kratulao por c{nsas pequenas

Napo?eão t. TeiXeíra-

i-'

Se algUém lhe desse uma grande soma de dinheiro, sem es·

peral' nada em troca, não lhe agradeceria? Certamente seria
considerado ingrato se não expressasse o seu. aprêço por· esta
generosidade. O benfeitor talvez pense em retirar Ó' presente,
por causa de tal ingratidão. Quanto melhor seria mostrar seU

sincero' reconhecimento!

No entanto, nenhuma parte dêste presente poderia ser USU·

fruída sem as coisas que muitas vezes' consideralnos corriqueI'
ras, coisas que talvez consideremos pequenas em nossa vida, roas

de que depende a nossa vida. o que pOderiamos usufruir se �

sol deixasse de brilhar? Se não tivessemos ar p!j.ra respirar? �enãO tivesse água para beber? Se à. vegetação não crescesse.
Como poderiamos usufruir a- vida sem o revigorante sono notur·
no ou sem os nossos maravilhosos sentidos?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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M• Capitais no' Nordes-le dó ímpôstc de renda a serem pagas nos prazos prevístosna Ie-

a'lS gislaçãa Yigente.
'

.

.

"
�

Outra recomendação da reunião,' fundamentada na exp.e-
ríêncía e na vívêneía deis problemas econômicos regionais de

.

. .

que dispõem as classes produtoras do Nordeste do País, sugere
" -an ados plenamente os �bjetiv�s da reunião �:����� ��!!:��:n: :as��r=�� q��S�e�� que em qualquer 'projeto de indústria nova a ser Instalada no

Ales ç
'da pela' Confederaçao Nacional do Co- aplicação dO,.JVtlgo 34 do Plano Dire.tor <ia SUDENE, que. vem Nordeste, sejam ouvidos os representantes dos órgãos sindicais

aVI do Comércio e da. Indústria, dos Estados interessados. Por fim,
pl'Olll Recife - Debates com o Sr. Celso Fur- polarizando as atenções dos homens de emprêsa. brasíleíros. recomenda-se ainda que a. CNC e s..C.:t'il divulguem em p

r-r
ublíca-

, -cio em, .

' '_ Esse dispositivo legal faculta as pessoas juridicas de capital '. �

lUeI , I'esidente da 'sU.�ENE· - As conclusoes._a. 100% nacional deduzirem do .��.de ren,®' d�vido lI:té 50% çôes amplas os favores fiscais'e fÜl.à41ceirds, levados ao conhe-

tadO, p.' OS participantes _ Nova reumao'" da·�portância a ser apUoâda. ou. reinvestida em mdustr� con- cimento da reunião, para os passiveis investidores.

que chegaram S -. '

P
.'

l'
.' . sideradas pela SUDENE �e interesse para. o desenvolvímento

DEBATES COM O P"'ESIDENTE D'A SUDENE.

, _ em ao au o ----: econômico do Nordesta., ....

,

'IVM _ Alcançou pléno êxito a reunião promovida .. l[' O sr. Celso Furtado, acompanhado do t.é!;nico Juarez F;a-

RI�ederação Nacional do Comérdo em Recife, nos º-ias
-

CONCLUSÕES DA REUNIAO'.·, rias, diretor do Departamento de A�yJ9ades Econômtca,,! Bá-

pela. C últimos, durante a qual.lIderes do eomércío e da ind9s- ".. O tema fol1ongamenre debatídc..durante dois dias de reu-
sicas,'da SlJ'DENE,. sll;Stent9_u.'4.�b��§j;por cêrcavde duas-horas

28.629 -

o pais �9!teram �_os.�r.ep�nymtes g�!,go:- , nióeiI.eopsecuti-i'às M"qí.iai<i;!;ooJUPàtéceramJ,cêi:ca. '<!leJ"l50 índus-
com=os .partdcípantes da reuniãc,submetendo-se a uma saba-

ttul .de '�unl"",da.-Bahia?a<f}Mar.ahhão;e com os representan- trtaís e comerciantes do Sul do Nordeste, todos interessados
tina rigorosa..a Q.ue não. faltaram, por vezes, o calor e a ve-

_"., e5WOU �

tal I ad to d N emêncía que o ínterêsse pelo assunto desperta nos homens de"el"VW' Ó ãOS governamenv,," S· Ig OS aos assun s o 01'- em valer-se .da facUldl;Kie,·que o art. 34 concede para investir
tes doS rg

capitais em empreendímentos que possam incrementar o de. cmprêsa preocupados com 'S; aplíeação de capítaís no Nordeste.
'

___" - senvolvímento econômico dQ"Nordeste. '
_

." ���:-s��t:� : ��E,f::�!, :::s� :���ds:e:�
, Uma das conclusões a que chegaram, os participantes da tras pelo sr. Celso Furtadc, que procurou esclarecer quaisquer

reunião frísa que o recolhimento do total ou da parcela de ím- tiúviCllas sôbre o papel e as atividades do órgão que dirige.pôsto de renda a ser depositada no Banco do Nordeste, caso
/

. Afirma o sr, Celso Furtado, a certa altura, que só- perma-
seja obrígazóríamente feito de uma só vez, poderá trazer à neeerá na. SUDENE enquanto tiver a mão todos os recursos
pessoa) jurídica. dificuldades' adicionais. que limitarão o pleno financeiros para executar seus planos e puder agir com plena--"
aproveitamento 9.0 estímulo"previsto no artigo 34. Recomen- autoridade diante do Govêrno da República, Se as duas condi.
datam ainda OS homens de empresa liderados pelos' Srs. Ghar-

. çêes não forem satisfeitas _ como'têm sido - não ficará um
las Edgar Moritz e Domicio Veloso da Silveira, Ipresidentes das .díasequer 'no cargo que-ocupa. Salientou ainda que a SUDENE
Confederações Nacionais do Comércio e da Indú'stria, respectí- tem que r.eaUzar o esseneíal para o desenvolvimento do Nordeste,

'

vamente, que o regulamento a ser expedido Permita que o re-
sem se preocupar com aquilo que não ror fundamental. Pro-

meteu também, "doravante, 'manter o Comércio- e a Indústria
de todo o País, através de seus órgãos sindicais, perfeitamente
:informada sôbre as realizações da, SUDENE e a Orientação que
adota em seus trabalhos. Definir o papel da SUOENE, afir­
mando que a ela cabe adaptar a técnica que o Govêrno dá a.

indústria as condições do Nordeste, coordenar os váríos íncen-
.

Encontro 'de
tívos e Criar o íncentjso diferencial para o Nordeste , Por terem chonceleres do
.sído descuidados êsses aspectos ê que muítos nordestinos em.. _. '

preendedores deixam sua terra e vão implantar suas índús- ri'
BraSil e Paraguai .

.

trias no .Bul do Pais. Registrou, porém, que graças a-rutuação
r , RIO. 7 (UP1! ,,) chanceler

da' SUDENE,"�e quadro já se vem 'modificando, pois nos dois I Santiago Dantas ira depois de
últimos anos OS investimentos industriais no Nordeste cresce- I amanhã a Foz do Iguassú onée
raro mais do que no �ul. I

se entrevistará com seu colega
. Falando sôbre o artigo 34, assinalou que com êle quen a do Paraguai, sr. Raul Sapeni

SUDENE fa.vorecer o investidor, diminuindo o esforço inicial Pastor, DiversQ� aspectos (�,&
para a implantação das indúst!ia.!!, que é sempre p esforço.�ais 1 relações entre o Brasil e Parli­
pesado. 'cEsse dispositivo é inspli-ado na legislação ....·italiana. e 'glfai serão examinados M

-"'

(r�Ol",l!.le �a 5.a pa-l!:.) conferência.1

39ANQS DEDICAPOS A SANTA. CATARINA

Joinville, 8 de Junho de 1962 .j

_11I1.'.lJ!Jl�*.'!lilt�,.,.,.,.,.t.'.'.l.t���:!�.-".t�'.'.�.'�'.'.'.'.�'1II'.'.'.'1!11.'.'.'.'�'.'�.�.'.'.!.1.1.'.'"
. lIf'u,lBll· ,

, 1DJl.. .
.

O !\Iowo Fogão ULTRAGAZ
vai lhe servirmelhor. !�

"

.

"
.,0.. =, ':i(C��.7t�J' �:<:.".

Seja onde' for, v.. pode ter mais
confôrto em coso, com um fog6o,
o'gás "

:-' '."

Quase .

restabelecido
Gabriel Passos
RIO, 7 (Transpress) - Gabrifi!1

Passos continua." convateseeaêe
'cda' íntervenção 'cir1lÍilcâ' ao qu.­
fora submetido mas' tení cl�...

chado normalmente em sua resi­
-dêncía. Segunda feira. deverá 'II:>­
sistlr a solenidade da instala�
da Eletrobrás com a presença, dlt
Presidente da República,

Calçado brasileiro
vai ser exportado
RIO, 7.(UPI) - O calçada

brasileiro vai ser produto de
exportação. O Ministério da
Indústria e Comércio sollcitoa
do Itamaratí I um estudo das
principais mercados consums­
dores mundiais em potência:
do calçado nacional.

FORNECEMOS
NA HORA

FOTOCóPIAS
o'

--'-'�----- .. '

.
... _ v_." l\

Prefeitura Municipal de
-

Joinville

Relação de Requerimentos DeI1 .

pachadoiL' ,_, " .

"Como.. Jequer, 110S têrmos 'ii.,
parecer tia D.O.P."
311-Antonio Carvalho
35s.-:-Antonio GonçaJves
444-UQ.o Bauel'
461-Frederico E. Schlillgmatm
619-Afónso Schming

-

622-Rubens de Oliveira Lob�
648-Alfredo Salfer
649:_Manoel Regis i

652-Brandino Bmmigk
662-Francisco Barbosa.
666-Egon Timm
671-Lauro Gneioel
675-Jair da Maia.
678-João PresteI
.679-Paulo Scholz
682-Darcy Salomão,
6B6-Pedro D. de Souza·
'692-Comtmidade Evangelica �

therana de Joinville
69B-João Luka�hewski
699-Agostinho do Amaral
700-Donsilia Pereira da SiJv:;;

715-Nelson Brummer / 703-Nilton Josephino Rocha
812-Humberto. Klein 709-Mathias Angelino Braga.

,

825·-0restes Gomes 7l0-Cart Friedrch Otto KUhr
847-Alfredo Salfer 718-Bento V. cio Rosário
870-João Fernandes 723-Germano V. de Oliveira.
8'l1-Miguel Priester i725-Germano Kipl'Jer
872-Ma.ria dos p·assos Oliveira 864-Herbert Hansen
903-Teotonio Meno Nunes 87'7-Godofredo TorreM
920-Max Carlos Leopoldo Sch·. 931-Fra,nquelino Corrêlt.

roeder 1110-Àntonio Batista Me�J:a
922-Dario Valencio Inácio,' 1127�Frida e Elsa Simm
935-Cleci Vieira Leopoldo 115�oão Reich

�

lO04-Antonio de O. Lemos 1160-Herondino M:evedo
1039-Aibe:rto Dutra e Silva 1542-Max Kasten
1068-Ervino Fischer 1556--Sebastião Domingo.s da'�
l070-Helmuth 'Wackhols sa.
'il071-Rolf Miers 1559-Alfonso Schutzler
1072-Max Loefler 1563-,--Paulo F. Boehm
l088-Waldemar peggau �573-Alfredo .do Rosál'Ü}
l092-Franquelino Corrêa 1591-Manoel Prestes de Asáis
llOl-Laudelino G. da Maia joinvUle, 6 de junho de '1i.�

1192-MaTÍa Juiia BorgeS' 1121-Alfredo Teuber 'Guilherme Corrêa
.

'

1196-I. A. P. r. 1132-0scar Bibow Enc. da Portaa'ia
1198-Ricardo Bibow 1I33-Arnoldo Bibow Dr. A;ymoré IraJ'b�,
1218-Vva. Irma EiChner ��i1134-Eugen Dietrich Diretor do Expedi.6me

'

1222-Antonio Mathias -----'--------------�--��-, -""il
,

�;;�-::e��v:l'itze �
..

BC:
lU t li .. Ii & ii

:4·��i:a;;ii�.'.S�;'iv';;;�,:
�

:";
I

:::e;ih:r7J '

1263-Dol'Íval Lother iS I1264-Curt Scheul'ich I�

�'.. '-\�1I/ .

Distribuidores Para 'i1288�Irmãas' Schroed.er I -

'

I128-g-Arno Wersdoerler SANTA CATARINA '. ,:w,.1299-Elvira G. Timm -,

• 18:09-Alfredo e Peter

. liClebsch
1314-JÓ.ã,o,·.dôs Santos Silva
·1326-Alfredo Luiz: Sélu-óeder iíad "

133&-Norberto Hard't RUA DR, JOÃO COUN, 155� �
.

-,:', ,i348-vValdemal� Nass c A I X A P O S T A L. No, - S® .;,;,

�, ,

.

_

- -

13'56-Gebras _ ExportadJ)ra e
' .

J O I N v III t. S-.C -,-IlRASlil ;t,

� ���I��'.��VI'é*Ui'_lilIUnfíUnIU:nMIi"1i�Ii'••i'.UIJ��It�
.

'7 Imp�:tadQra Ltda.
__ ��"9.��'.' •• lJu� •• " ...... R,�M..Yl'� ..U.RI.M.��

III-�.r.,
.

iji1Eqi
..

'�O-,.·�.:j'·j·A��E'·&I'�M�'·P�R E S. :.
'
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=
' ��) ''g'
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I CONSüMIDOR:-Em seu "próprio benefício, colabore na Campanha de
L·. Economia de Eletricidade,....Não des'perdice energi�. "

� ·�,_f.tt��".�Uj,.*.���:��···

�1a.çãO de Requerimentos Des.

'pichados.
"Como requer, nos têrmos do

parecer da D.O.P,"
.

I
.

'

�---

1364-Alex Trapp
139O-Waldy FiUit'
1405-Afonso Meister Ltda.
1424-João A. Moritz
[�ervejaria C:atarinense SA.
14(;8-Henrique Eggert
1473-Paulo Wolfgrãmnl
1490-Wilson Waldemar Nass
15()4.....:..Jo[o. da Silva
1529-Aitel Frederico Seifferli
1534-A. Koehntopp Çia. Ltda;
15357Ind. de Madeiras Santa

Catarina S.A.
154o.:-Maria de Oliveira
1544-Ricarno Koehler
1547-Erwino Wetzel
1599-Ursula e Wolfgang B, Tei.

gha,mànn
169&-Eg'om Fried:riehsen e outros
�593-Malharia Princesa :r.tda'.
3'297-Elmira G. da'R, Sprotte
3426-Ezequiel Henrique da Silva
36q-Vva. Capitão Anton,io Pe.

reira Cruz
.

373�Orla11do PLl:lotti
3861-João Georg Gunther Jur.
4058-Alfredo Salfer ..

Joinville, 7 de ·Junho de 1962
Guilherme Corrêa
Enc, .da PC!1'taria

Dr. ,A:ymoré Palhal1ll6
Diretor uo Expediente

pCH"que é O 1 o fog,ão de classe
com pll'e,;o popuJar!-

\
po:,que e totalmente isolackí
co.m lã de vidro. '.

8O-João Hansen
124-0scar Rélchel'
181-Hercilio Alexandre de Simas
372-Ramiro G�,nçaives'
379-Schneider Cia. LtG.a.
623-Hildegard Steuernagel
625-Irene R. de Oliveira e João

E. de Oliveira.
627-Manoel Gomes de Abreu
629--Otilio Marcelino dos San.

-

tos
.

63f-Hubert. Wachlwlz
.B36-Gregorio Craciliano Rcdn-

gues
637-João Vieira Jur,

�8;-Rpdolfó Merkie
64o.--:-WâliY'·Scharp·
653-Erlch Lohmann

655-Fruld1ção Tupy S.A.
656-Clementino Lopes
lÓU-Nelson R. de Oliveira
lQ2Q-Adilort Fernandes da Silva'

, 1023-Herei:lló Hoépfner
1027-Maria A. Passerine
1034-Wernel' Frederico Ma):1-'

. t.eufel
J041-Guilherme Colin
1054-Norberto Birckholz
1055-A, Koehntopp Cia, Ltda ..
l058-Bertoldi Hass
1059-0sório Cardoso de Oliveira
1076-Eugenio Muller

lOBO-FUndição Tupy S,A.
l082-Alice Sautner

'

,1087-João da Silva
l089-Martin Bachtoldt
lIDO-Rudolfo Jahn

·1114-Harry Schatzchneider ,

1115-Frederico Kamradt Sobr.
1141-Renato Walter
.1147�Carlos Hoepke S.A. Co-

mércio e Indústria
,1l53-Pedro Alquini

'

d158-Ernesto Schliewert
1305-José Nov&koski
1371-Karl H. Heinzelmann I1502-Adoníro Carlos ROS� ,

Joinville, 4 de junho de 19621
GuHhet'me Corrêa
Enc. da Portaria

Dr. A:ymoré Palhares
Diretor do Expediente

Relação de Requerimentos 'pes
p'achados. .

"Como requer, nos, têrmos qo
parecer da,D.O.P."
243-José Sebastião Damaeeno
287-Maria Anna de Aquino
338-Adolar Draeger
339-Aiforiso Draeger
434-Emilio Altmann Jur.
562-Manoel, Rodrigues- Macha·

do

,

,Um fogão muito:melhor ...
""J,Tit�i;

.
.

,!, � ,tJ"'��

.. ,*por=rn�nos! e. er n
". :..\�'���

suavissimaE? prestàçóes'
- E' muito melhor:

.

.. �E' muito melhor:

E' muito melhor: porque é uma síntese dos mais
úteis e práticas inovo,çõas!

DEST�IBUIÇÃO_ DE GÁS-ENGARRAFADO E ASS!STêNCIA TéCNiCA AT�VES DO R,el�>ção de Requerimellto.s De.s:
I

pachados.
"Como reguer" nos têrmos do

pal'li!cer da. D. O,:,P. II'
,

( O N ( E S5 l_o}fAJ�lºJ

1136-"-Arthur Tronim
1137�Marcos Trolllnl
'l138-Kurt Werner
1139-Bernardo Ziemel.'
1140-Ra:ul Ziemer
1143-Gepnano �wa.rtl!.
,1151-Romanus Matheis \' \_
1178-Ervino 'Liermann
'1276--Joáo- da Silva
1385-Edith Cristina. Leppepflio

outro .'
.

1396-Irmãos CalnpOs Ltda..·
Joinville, 7 de junho de lSti'

Guilherme Corrêa
Enc. da Portaria

Dr. A.ymoré Palh�
Diretor do EXpediem'l«:

-
.

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* NASCIMENTO�Estrêlas, Astros ;e Filmes *
...:.

.
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�!;! =§§§§ -i

Ho l l y w oo d
\ .

Informa:
Michel Sim<>n G.e.rt FroM, Lemz Ruhmann e a espa­

nhola M8tTia Rosa: Salgado estão em "A Eestà Sangúinária1'
realizaçij.o de "suspense" de Ladíslao Vajela, num filme hís­
pano-afemão , O iilme conta a patética história de um tara­
·elo sexual, assassino de zeenmas.

�---il__--X

. Os estndios ·da. War:ner Bros.,· acabam de eembínar- ê�m.

os hIlrdclrOs do' mili.onãlio George Vanderbilt, o ap,al'eeimeil­
to de seu iate "Pi(meer", de 178 pés de comprimento Da' pro­
dução cinema.tográ.fica de ''Da<ys of Wille .and Roses", de
Martin Manúsulis, tendo como intérpretes prine�pWs Jack
Lemmon e Lee Gemick. A embarcação, uma das maiores do

'. c .mundo em seu tipo serão filmada. durante algumas sequên,,

',cias d� mesma peÍíc� a serem obtidas em Newport Beá.ch,.

mi, Califórnia .. Blake Ed\vards está dirigindo esta dramática
pr-9dução'_

X.--"1I__·--X

Falece\l em ROIna o veterano ater italiano de teatro, eí­
-nema e televisão 'Franco Coop, natural de Nápoles, -onde nas­
ceu em 1891. Já tinha boa nomeada' nos teatros peninsulares,
quando foi chamado por Blasettí para interpretar um dos

: primeiros filmes falados produzidos na Itália: ';Terra ma­

dre" que é de JJJ30. Franco CQOP, que morreu depois de 45
, anos de ininterrupta atividade, como. ator, desempenhava,
110S últimos tempos, de preterencía, papéis eômíeos. Sua úl,
tíma interpretação 110. cinema. fOi no filme "Cinque ore in
contantí= de Mário Zampl, exibido recentemente, no Brasil,
na versão falada em inglês, com o título "Cuidado com as
Viuvas".

X--e x

Sylva Koscina foi contra.tada por Frederico Fellini para
um' papel 'importante no próximo filme do realiza-dor de "La
doIce vita". O início da. filmagem e5ta.va mareado para qual­
quer dia antes do fim do Corrente mês e Sylva Koscina de­
verá achar-se d,lante da câmara cinematográfica lo� no pri­
meiro dia. Os demális atores até ,aqui C)Outratados }ror Fellini

',·são MarceUo Mastroiarmi, Anoal!: Aimée, Claudia Cardinale
e Sa.ndra. ·MOO. Fellini, porém continua mantendo, o maior
mistério - não se sabe se por supersüçá.o - em, tomo tt& seu

'novo filme como já fez éom "La doire vita": não diz nem

seu titulo nem o enredo; e Sylva �cina, interrogada, sôbre
� papel que lhe foi oferecido,. declarou "não potler dizer nada
sôbre a pe'l'Sonagem que interpreltará, nem sequ,er o nome,
porque Fellini quer ass·ini".

.. -�--.. -'

NA TÉLA DO
"Nt( ENCRUZILHADA-i)OS FACINORAS" - Um dos maiul'cs
"Western'; de a.venturas ela t.empOT� será emido domingo.
no PALACIO_ Uni vigorosn dr..'tma de a-ção d,esenrolado. em

Kansas, antes da ·Guerra·Civil. A história gira. em fôrno de

dois homens - um Napoleão da, fmnteira, empenhaoo ,em fun­

dal'- utn império, e um a.ventureiro disp� ,ao �ptura-lo.. v.ivo.

eu' _tó _; hom� êstes que sofrem a mflucWlla. de uma 1iD.

dit' mulher declrÍifá a m� ao vida de amboo. kff Ch���
"Íve o papel d.e LUke Darcy, o in_dívidu6 ob�Qdo. peIa.. Ideia
QO mando e' do., poderio, chefe de uma quadrilha. de facm�
o:� espalJul.:rn pânico e terror por onde .passam. ,Fess Pa-rker e

110 filme Cam B1eeker, o homem que !;Stá. dispost& a tudo. �ara
reaUzar a !!Jl2, missã.o- de vingança, � -que vem .� ser dGnUna.­

do 'pelo apélo' angusti05o: de uma.. CE'lím� attll.�(}r�da. Nic?,le
M"urey é a francllSinba. que abandonau sua, pau.la eonvu.Jsli.o­
nada, em busca de paz e tranquilidade, e vi... �/cruel Darcy
um '�etigo para a liberda.-de de seu novo torrão: � volta. �es_�
figuras, desénrolilrlre um violento ,dr,:una _

de cubo;'. � p:uxoes,

8f�receudo. ao plÍbl� eênas aimirive1s e �enrelS.

----*-----

NA TÉLA DO COI.ON:

SE'l'E MULHIER'ES NO. INFER- já tão conhecido éil..:e a:ntemão e

NO - (8even Women Fro:m TeU" t.ão arrumadinh0- q1l!er"será impos­
_ Pensávanlos que fôsse "rel'ri- sível qllilllquer falbá_. o- diretor

se", talo- assunto já apresentadQ Robert Weeh e-3têee à altura do

antes em outro filme da. me!.5nl31 �m.ascilpta, que é coloridO', tem
emprêsa, e 3ipesar dI> que, assml- uma tela larga, mas nenhum con�

to revisamssimo. sôl!l,re 2, re1iQg'l!lltr- teúd&_ IDQ �eo nãe, podemos
da nas selvas (j!mant:e SI; guel'l"at destaoBr ning.uén!r:_ Patrícia. 0-

entre os jap€J-:m.êses' e americanos. wem;c. Denise, Da-ree1, Margia
Mas não é o mesmo, e�!li Dean, Y'vGJnllle Gl'aig, P-im Sew;at

.

:naQ"l'atiJ%a segae os PMSQS; de e ainda a,voi!ta El:.� Ces$l' R.omero, .

suas irmãs, mostrando o. Galvár�Q pior dO' q.u já paxe.ee'l!l. antes em

de sete mwl'leFes que· ea.em pn- outros filme. Nâ.a valle a penllsioneir'at:1 dos soldadoo nipMIeOS\ perder tempo' e armda: pel'lSar qlill
p<t;ssantil'o P0'I" 'uma série- de Jll!lBJ.u,� vai ver rug.uma nov.idade. Nãg
tratos e' eml?reendenoo fuga cheia

compreendemos CI!l.'llS existindo•

de peTcalços e- v.itimadas €la cruel,
t.anta fita. b.oa aguardandq lan.

dade dos inimig<!ls e da traiçãct til! çamento, ineIusi've. mn lot:e �eum. renegado. Pára ser vistE!' p.ela filmes nacionai>! re:camendave:I$1
primeira wZ-, ainda poderia 8e1'-
; vir mas' nãe agora jâ não causa um cinema. de lUllO. d@s, l'llel!bGlres
a �em)r emoção e melros aincla, I!!_ue temos, perca, �emtl'lO e afaste

interêsse pelo que' v8?i aCElll.tecer, seU' pú�1tCQ com. fit�has que llU�­
já tã0 oonhecido e. menos ainda, � c� _dJ:<v.iam ser tl"�zldas para eXl­

ínterêsse peta que vai acon.tecer, brçaGt.

N otíeiaiu.
pela Rádio Guar,ujá de Florianópolis

800 - Correspondente- COLUl\.mtJS
8,;55, - Reporter AlI.$EP

.

to,3O ,- ReSEm'll9J Esporti�a CINZANO.FIRESTONE
10;5.5 - lnfurmati'VO CASA BRfl'SQlJE
ti,.5õ -- R-epoJrter Al9REI}
12 25 - Correspondente COLUMEUS

- lG'90 - Co.rrespomi� Go:I:tUJ.IdiSUS
16'55 - Reporter ALFREI;) -

18' ia - Resenha 'J2'1
18'55 - Cor·respondente COLUMBUS
10'00 - ta:omento Esportivo BR-kHMA-,
'll'00 _ Reperter ALFRED
21'30 _ Correspondente COLUMBUS .

22'05 _. GRANDE INFORMATJVO GUARUJÁ
.

D�parta.mentos de �O_TÍCIAS f! ,ES!'ORTl!S, .

Tels.:
3816 382? _._ Raàw Guaru1a", ® Flomanapohs - A

MAIÕE POT'iNCIA �_�DIOFÓNTCA DE S1'NTA CATA�
RINA. --:- Onda medw: 1,420 .kels- - 5kzlowatts
Onela CURTA: 5, 975kcls - 10 kzlowatts 49 metros

(_ c -ri
- - - -

S?-�...-
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Na Maternidade "Darcy,var­
gas" ocorreram os ,segui'rtes
nascimentos:

-um menino, filho da So.

l�abel e ao Sr. Afonso ToU­

.rneiner,

-'"um menino, filho. da .Sra.
,

Nilda e do Sr. Edgar B.

Carvalho-

-uma menina, filha da-Sra.
. "Hilda 6 do 'Sr;' Eugenio.
Paulo 'Tartck;

--'uma" menina, filha da Sra .

Maria e do Sr. Nilton dos

Santos.

Insníraeão da Montanha
'_.'_.';;'§-*-§-.-'-.

(Dedica.tória espeeía! 'de ri.til pOeta: à,
Srta. Dolores Jahu, em homenagem
,ao nebre Iírtsmo de seus selltimen�)

Na minha 1:Íistõria, às vêaes bela, às vêzes triste,
a soledade ·fôra que escreveu, por certo,
o texto da escalada que o penhor consiste
na mais alta .montanaa, que encont�ei por pertn: .

\.
Se na brusca. ascendência que ao retõrno insiste,
ao templo milenar, eonstantemente 'aberto,

,

o 001'0 virginal que na floresta existe
eessava no meu peito a angústia do desertu,

I

voltou a solidão- que sempre me castiga,
ofuscando de névoas a visão querida,

.

quando alcançava Q púlpito dà serranía, . ;

Umá -galínca, lrm copo de
,

vinha bfanco sêco, cêrca de

meio cepo de óleo,-seis
_

colhe­

res de queijo ralado, -seis fun­
dos' de alcachofsa (se na es­

tação) uma cenoura, um pé de

t aipo, algumas fôlhas de .man­
I geirícão duas- cebolas, prmen­,

: ta de C�iena, 'sal:
Coser durante três horas.

Limpar bem a galinha, tirar-
1.:;� o peito e deixá-lo de lado,
coser as outras partes da ga­
linha .em água fervendo, unir­
lhe uma 0ebnla, uma cenoura,

aipo, algumas folhas de' man�

gericão; tampar a panela e

deixar coser durante uma

hora' e meia a duas ..horas,
querendo, adicionar um, l?�,çl.a­
ço de vitela que podera ser

servida como segundo prato,
Os 'oiíltros ingredientes serão

refoaados 'com cebola picada,
salsá e mangericão e o peito
de' galfp_ha picado. Deixar em

fogo brando durante uma ho­
ra em seguida juntar tudo e

Sr. Fitmino Carvalho

Deflui hoje o natalício· da Decorre hoje o natalício do
sen�:orita . Anita- -

Stamm, f�lha senhor Firmino Carvalho, re-

do' saudoso Almo Stamm. sidente em Canoinhas.

Aniversaria hoje a senhorita Los Gavillanes
.

Maria Helen:a, Alves, f�ncion&- I de Espanha, na SAC
ria da Biblioteca Mumclpal. ,

I
Será domingo próximo a. ,e-

Sra. Cecília L. Card�so , �da apresentação aos join-
villense9 da famosa Orquestra

Está de aniverc,ário hoje a de Esnetáculos Los Gavillanes
senhora Cecília Leithold �ar-I de Es.panha, em nova .iniciati-doso, resldente em Jaragu8 va da Sociedade Armgos da

. .

Caxias (SAC) a promotora dos
Menino Dorival L Medei'ro,) grandes espetáculos artísticas

.em nos,sa cidade. Como se re­

corda, Los Gavillanes de Es­
panha já estiveram em Joinvil-
1e, registrando aqui estrondos'o
sucesso. Agora, retornqm ,�s­
tes maravilhosos mú�.'cos-ar­
tistas espan�:ois.. núm tâto
que está despertando granrl.e
a:h1imação nos meios sociais da
cidade. Na noite de domingo,
10 do corrente, .a Orquestra
Lo�, Gavillanes. de Espan:h.:"1,
realizará um interessante slli.1V

Aniversaria hoje o menino -baile nos salões qa Liga r!e
Célio Roberto, filho do casal Sociedades, prevend�se novo
Eulália-WaldeIlli:Fo dos Reis. êxito.

"
Srta. MarilJl. Helena. NOS SALõES

Ingreillentes: Espaguete ..,00 A gat� está muito atenta". � orl!j: do mato esmaltando as

gr. tomate 500 gr. cogumeios ,unhas. Dois ratinhos saído.'1 de um.a pedra vêem-na ..e um

ou carne de porco 500 gr _ sal· exclama, temeroso:
30' -: Urna. g:ll>ta! V,amos embora! ,sa gr.

_

Lte d unh •P0r para ferver água salga- - Calma.! Enquanto nao seca.r () esma as as, nao
&:ferece nenhum perigo!

.

�,da abundante. Descascar os I ,

,ts.mates·coloc�cfo-Gs por um··IIr. 8',Ç.�_.".!..�:_I!,���.!(� •• ,,�.u •.••••• .,��segund€) . em agua fervendo e ,or.
.

.
.

__ ,
em seguida em água fria, em I D •

d d'
.

seguida, ti,rar-Ihes as sementes I DOa corra:! a para . Ormlr
e cortá,Jo,; em pedadnh0s, la-f\..
var as; folhas de salsa e de I � errado' o preCQol;1Celto qU8 cootrário: muitos médicos são li
mangericão e, e.m s'eguida, muitos mantém" de que só se ,opiní40 de que se pode e até de,

picá-las. • descarÍs?- quando se está deitado.. ve tomar qualquer coisa antes dii
,

,

Pod amI'nhando a' df>I·tar. Mas não café, chá fortlQuando a água estiver fer-
.

.

. e--s:e !'epomar ,c. .. _... � ,u; ..

•� '" ant""; de d""""ar' ia' "em
'

OU,' comida de difícil digestá9,vendo, pôr o espaguete e dei- UilJ, pa.ss".o .,,__, v�." <,. �

resol:vído insônias crônicas, Mas I nem algo que carregue o estônla·xá-lo. cozinhar (é prec'so que .

f adas
'

go. A melhor "comida para dor.não fiquem muito cozidos) .

nada de.marcnas
.

orç· . ·Ape� IL
nas passear com. lazer, ao ar

JI-I'
mir" são bolos, um copo de ágUi,l Pode..se substituir os cogume-
leite 0U uma chavena de Call!iI los, Por PfedacII'nhos de carne de vr��a que, com o correr do tem- CÕl11' horta.Iiça ou chá de cant�

I porco re ogac o com óleo e pi- po as pessoas nélvas não venham mi.la. Podese' também, desde quementa e juntar o espaguete ao
[l, fer vítimas dos seus nervos, seja, apenas mn capo pequeoo,môlho feito com caldo de devem dormir bastante. E o dr. tomar vinho ou cel1veja. Mas ri·

meio timão, tomate, salsa e AXel Vehrman acrescenta: Iiá pare: um copo pequeno, Não:1mangencao picados, Q,eixar grnte que tem dff;icu1dade de a- 'esqueça l!}ue o álc<;Jtr1-é um ex�'
Cozinhar ma:s um pouco, jun- dormecer e um mêdO' tremendo tal1te e só em quantidade mutto
tar-1_�es os pedacinos de porco

.'
de. comer ou beber qua.!quer coisa, moderada se pode. beber.

ou cogumelo e abundante óleo. anres de ir para a emna, PeloI�i
,

servir_

Spaghetti sor:rentinese

VARIEDADES
- LOCUTOR DAS ARABIAS

,

O ·animador do programa "Open Mind", de uma .

ra de Mentreal, quase provocou ontem um grave 00 �l'rllsSO.
fazer comentários sôbre a -execuçãn: de Eichmann. c�llto ao
a.fiJ;mar, sucessivas vêzes, que "Isra:el comprollleteu, sUaegeu ltacão ao enforc�r o acusado". Um dos PaJiicipantes d

repu..'grama, ti) deputado Chresthol, repr:esentante de ÚIn
o Dto­

de maioria 'i$ra:elit!t, reagiu com {lne,rgia e, no curs condauo
bate, foi chamado de ímbeeíl, Cento e cinqu�nta j}e� lIe.
dirigiram iinedfatamente

»<
aos estúdios para esperar ,<H

'Se
à saída. Foram dispersadas pela Polícia, .qus evitou ocu�.

,
"

uma possÍoV'el '�soluçã0 fInal",:. _ pa.ra o locutor.,
, assun,

- HONRA.,ÀVERVE

I
1

'

Pois na vasta paísagem do vale distante;

I J lDá:o 'avistei o aceno fraterno e vibrante
de um alguém que notasse a emoção que eu sentia!

I '� "

�
..i..�..•..: : �::.:.::�* " AnlVerSarlos

I Srta. Anita S tamm

Faz anos 'hoje o menino Do­
rival Úrihares, filho do casal
Eva-Alcides L. Medeiros.

�"o"rOCóPIAS
FORNECEMOS
NA HORA

,..,-----�-·.,.t�..,,-�--�-'---- ..

Sr. Nelson Thamassen

I A data de hoje' asmnala a"
passagem do natalício do ;c;e­

nhar ,Nelson Thomassen.

Menino Célio Roberto

�r. José T. L 1\t1ello

Faz anos hoj,e o seIlJ..:,or .ler,
,é Thelildoro LuiZ de Me\}o,
funcionârio do Ba!:l.Co do Brfr-'
sil·.

Transcorre em data de hoje
o aniversário. natarfcio do ,;e­

nhor Alfredo Koe.li..ntopp.

O SESI é mantido única­
Il1ente pelos patrões em bene­

I fício do empregado.

A HISTóRIA DO CAFÉ

o famose caricaturista h1g1ês .,David Low, que telU. 71
nos e continua desenhando. paxa .o "G\llliroi,a.n�', de M!in ha-ter foi nomeado cavaleiro, pela-Rainha Elizabeth rt. NaCli'�da,:; distinções, figuram jurisconsul�s, artistas e filóSOf��Da:vid Low'Jiem pro:,ocado, �eS9-� muitos anos, a fúria e 01"

I,
"

de ditadores, estadistas e cidadãos co��. Antes da gue:
Hit,ler "éhegou a formular' protesto OfIC.la! P�lo mOdo pouc�respéitQso �omo era apresentado pelo cancatunsta.

lORDE SAI U DA LI NHA
.,' �.

Sr. Alfredo Koehntopp
Um d�s filmes que ficarão historia de um homem, de

Ra historia do cinema e na uma telTR e de um amor

lembrança dos espect<.tdores : saida das paginas épkas, de
'CÍMARRON" - clnemascope Edna Ferber, para a grandeS<"1
em inetrocolor. cOem GLENN ,e a Inrnil'losidaeIe do CÍrte­

FORD - Maria Schelt ti A,ne mascope e do :metrocolqF. Um
Baxter, será o fabuloso Cô.il;- i:J:nponente espetacrtlo de àção,
taz de dommgo" aS 4- "1 e 9.15 de rO'mance e de. bravura.
na tela gigante do Gine Colono GLENN FORD MARtA
CIMARRÚl'>i é um fiJiul!e que SCHELL - A..Nf.E BAXTER e

já' nasceu classilicad0 como fabuleso elenco fazem ele

dirão os que ]'1ão de veh)- cw:n CIl\flARRON um filme verda­

entusiaS11'l{}- CIMARRON' é fi "deirameute inesquecivel.
,h, &.:

Lorde ?xmantow� - meio. ir�ão de Lorde Al:n;strongJones, marido da Pnncesa Margaret - recebeu ordem de
prisão em Londres. Não compareceu perante o Tribunal de
Justiça que deveria [ulgá-Io por inf�ação ao CÓ�igO de Trân­
.síto. .ontem pela manha, num' bairro ela capltal britânica
ele dir.igia seu automóvel completamente embriagado. '

- "STiUP-TEASE" PÚBLICO

compíetameate embriagada, um� .mulher de viqa livre
que transitava pela praça da Pecuana entendeu ,de fazer
"strip-tease". E sob os olhares' de ·dezenas de populares come­
çou a tirar a roupa. Quando algu�� policiais acorreram a­
traídos pelo alarido, a mundana Ja estava completamente
despida. .

Maria Antônia de Souza - êsse o nome da infeliz - foi
imediatamente recomposta pelOS agentes da lei e levada para
o 2°. DP,. em cujo xadrez foi recolhida "para recuperar o

pudor".

- A CULPA NO BOLSO
- Mas querida! Já sei que 'Você encontrou no bolso do

meu paletÓ um envelope com uma 'cal·ta, com letra de mu­
lher! Mas eu juro que não 'tenho �a com. isso, não sei de
quem é essa caI'tal!

. .'.
- Mas sei eu! A carta é.minhat Eu !f"escreví e lhe pedi

há: 15 dias para col�:"la no correto!

-. CENA ANiMAL /

e3colha para a chefia dessa missão recaiu na
pessoa_ do sargento-mor Francisco de Mél:J Pa-

'

Ll-}eta. Ess.e oficial cUjo posto corrcspondta ao
�e major, dos nossos dias, não obteve apenas.
por sorte a honra de ser escolhido para dirigir
a caravana diplomática. Natural do Pará bem
môço ainda, assentou p.rnça: na gual:níção' p:;lr­tuguesa do Estado do Maranhão_ Deixando a
capital paraense, em fevereiro de 1n7, o nGsSo
sargento-mor rumou para Caiena. Lá téve o­
casião de tratar c')nhecimento com os cafézais
que vicejavam na cQ).ônia francesa. Palheta,hábilrnep:te bnrlanJ"d'o a, proibição da lei, eonse­
gUiu adquirir mil e tantas frutas - e o que é
mais importante - cinco plantas de café. Gra­
ças a êle pôde a famosa "coffea arábica" pene­
trar em no'SSO, território. Em tôrno da a�ão, de
Palhema.. em Caiem�" nO' sentido de BlEiquirir as
sementes, te-c.eu-se mna. Ienrla pitoreSCa! da mu­
lher do governacJor, a senhora d'Orvilliers, e
um punhado de �'I'ii,os, que a mesma lhe metera
no bolso da casae,<. Em 1732, efetuou-se: a pri­
meiral; e�ottação <lo pnndutGJ. do Pará'para, Lis­
boa. ComO! amost,-a, seguiram 113. baraa "San­
ta. Mal!ia" sete mbl"as de café. O norte do Esta_
do do GritO'-Pará foi a- primeira zona do terri-'
tório brasileir.0 onde se desenvQ}.yeu a cUltura
da rubiácea-. D'e- lã veio ela para o ruo de Ja­
neiro. Por intermédio' de um c11anceler do, Rei­
no, que exercia as suas, funções no Rio de Ja­
neiro" ao tempo do govêrno do Conde de 13oha­
.del1:t, várias.mú'ijas de café·foram trazidas- pal'a
G..Ri:o de Jan-eiro".

Ar está um precioso estudo' sõbre- a história
da "coftea arábica", do' eminente professor F.
Ac.quarone. Segunde;)- aJ.gUll5t autores, dizr-se que
em 1120, ao capitã.o Decli�, que partia para
servir em l\[a.r:tinka· (ARtilhas), fora4U entre-,
gues tl'ês C'afeeiro� que se -destma-v-lml à$ terras
da Amér:ic.a. Aperar do cuidado com que (} ofi­
cial cercou os "ilustres p>:>sgageiros", só um a:he,
gou em condições de viv!?r no' solo ubérrimo· da
América. Esse solitário Oftféeiro teria sião O'
tranca de milhões de descendentes que hOje fW­
rescem em terras americanas. Em dezembro de
1958 havia em todo o Brasil cêrca de 3 bilhões
de cafeeiras;' dos quais a metade em terras de
S'ã0 Paulo; 6 eafeeirb w.ve entr.ê 36 e 60' 'S1nos e
Chega a atingir '7 a 8 metros de àltUl"ã.

��§�ª�rl!!i.Il§1§�.=-�-��-�-�&&�-i!li·m���-g§�::g�-����1l!1l!�-§1!1-§1��§-� *...m����''-=':: ::.��-----5t[t
. 1!lil

D A E D I V ,I R T A ma S E '�i
���"",,,�..��__���.--�_JI

A seguir' pubUCareJnos relato- intitub:cil1�
"Os Maiores e os mais N()táveis Diamantes"

APRE
a 1'" em Sta. Catarina

publIcidade.

Confecção e conservação de painéis
em todo o Estado

�'h�A)n e o
.

que qUiser

CONOLUSA,O - "Nessa. missiva propunha
êle levM" consigo, a despeito· da, vi:gilância tre­
menda dos h0landeses, alg:tlmas sementes ou
mudas de ea.fé p!:antas pru-a O' plantio. Sentia­
se dispostO' a, afrontar todos os ris€os, contanto
que lhe. perdoassem a. pena e êle pUdesse conti­
nuar a viver entre 0S franceses.. Não deixa de
ser boruta e enternecedora. tâda essa história.
Assim jUlgou, também, o governador, que fe­
cOOu negócio com o evadido. E o café passou,
dessa, f.01:ma.,. c:lanfrestinamente" da 'colônia ho­
landesa para a Guiana Francesa_ Daí, viria êle
gel!lniJ:l.a.r no Bl'asil, ooaJild.o, à nDssa pátria os
extensos e robustos cafémis, 1o'ntl.es de sua má­
xima l!iqueza. Os franceses, aliás>, não se dei­
xaram ficar .á,traz das holandeses, no empenho
de tirar proveito da cUltura d(i) café, em suas
colônias. Em 1717, por exem.plo, .Laziam êles, a
primeira tentatm.a, �rantand'() o arbus,t0
para a ilha, africana. de BsULimn ümtes chama­
da "RellIl:Issã€l''y �ndo armd;a. se acl1ava sob o­
domínio de Forttigal). Daili ca:tregar�m-no pa­
ra a MaI:tinicar, mna tilais- pequenas, Antilhas, é
que fôra comprada. pela- Ftainça no, tempO' do
Rei Sol. A maneira Qe< como, a,; primeira llUlcta
veio parar nesta ilha. é- outro eru'edo de não
menos a:ventu);(lSQ l·om@ce. Quem. a trouxe f0i
um oficiaI da a.rm� frll;l'lr:lesa, chamado Ga­
briel d'E'schihey De Cltell". No tlraj'e.to, sulcando
as águas dO' &tilãlntieo· desde a França à Marti,
nica, foi Que se d,ese:t'lroiou a. eI)Opé1a consagra­
dora do mssa l1ert'1i. Comegoll, al escassear a '

ã-gua 'potáY'e'Lparar oS' 'ria-ja1'ltes. A cada um de.
les cabia; uma l"art<ão.- -do Teíquidb indispensável.
O denodredul gfi:ciatr.reduzi1.![ O! maJs. que pÔde .0
seu pníiprio" cnnsumo, a fim de dividir a água
com a. preciusa: p1antinha. Chega,ndo- a Marti­
nIca, De CJ1eu. plantou loga a. nmd:a. no jardim.
de- sua. r-esidência. Um 111m clfpGlls (} oiiieia! IZCJ­
liMa., dais. litros cbeillhDs' de sementes. pali: pas-.

s:ou·pam.SãQlDom�e GtladIilupe. espallial1'-'
Ilro;.,se" em. ,breve; pemÀntillms..· Chegou' a. vez
CIto Brasil. Qual a(pnnto cIG s-eu tel"rftónio que.
recebeu a...prilneil:a m.uda e-a,alimentou e 3l fêz
frutificar. Pai o extF.emO! norte, isto é, a zena
que nas primeiras décadas do século XVIII era
designada por "Estado do Maranhão e Grão­
ll>ará" _ Cl governador" dêsse Estado, Clapitão­
genel;al da milícia, decidiu enviar uma missão
de caráter oitcial aos

_

franceses da G\liana, a
fim de entrar em entendimentos sôbre as fron­
teiras e outras questões. Era isto em 1727. A

com
• (leS'Há médicos- que defendem a

I' Psiquiatras am�rrcâ'JIlOS, uet'ese de que até certo ponto' a cobriram certas tnIJos em \0pessoa �ode ordenar os seu,>, j os índios decidem de'ant�:rn8sonhos. Isto é útil, dado que 'os seus sonhos. Era COS
'sb ter"os sonhos agradáveis propor- entre €!:ta gente su me

"umacie)llam melhor repouso que os rapazes na 'puberdade a

amgusti090s, os quais têm um cerimônia dJ) sonho". r�efeito contrário. Êstes rapazes tornavam Pil�Todos sabem a sitcração mciro um banho de vapor q""- ........
. dava",aflitiva da 'pess5a que está os fatigava. DepOIS ar en

nhas', dormindo e de súbito tem a
.

Lhes que dormis�em e 5�an!l1sensação de se despenhar ou sem com um ammal. Q
n�oGle

__

ir }Derseguida e gritar Bum ,acerrlavam relatavam o 50).)18f"" _

b' um nOes orço enorme, s·em. c,o.rrse-,,e, �ta:o reco ram
'qllgguk que a sua voz seja. ouvida. ,<!j;ue ad0tavam. sucedIa

ava{l1Quem acorda dê&tes sonhos· '&<tes j,Gvens s�p:e SOf�terlli.fica m:rni estad@ de fadigá ,ê 'com belos- ammaIS, .e flli­
. com )Jalpitaçôes .. Deve-se, j:>00I;' dos e uolM'es

-

como ágUlaS,,,íiOI;cO'ITs.eguinte, adormecer pen- cões, leões etc. DeseJ� SO',sando nnicameut'e' em cúi-sas usar êsse mame e o se
: repouSJ<m.tes e agrarláveis. nho dera forma' ao voto'_4

.
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- J Rapidez - SeguraD�a .. ConiôrW
, oferece o TItAN'SP'OltTADORA ANDO'Rfl'(tfA

En�fe' J4>mvi:ne..Jar'ag·uoi.. liume'nau
bl'fJOlnvUle à Jar,a.g.uá do 8'u2: às' 6 _ , _ lZ;15 _ 14,30 e 16,30

Joinv-iUe à B1\Wlenau: às 6 - 9 é H,SO horas.
f"BlumeilBl:! fi. JO'1Jn1lle: às 6 .. 10 - 12 e 16,10 boras.

Joinville à Indaial': às 9 horas.
Inc:laiaJ. à Jol.llville: _.� 8,30 e 15,30 hora�

Agência: Rua 9 de Março, 607
Telefone: 522

:_'RS·"'JLW_I'"'."Il,�� •• Ia ••• _ ••• 'II,I!��

!

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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dústrra e�.C·ornércio Dispostos a Inverter...
'11 s: da sa. pag.)

�,-

.'
Disse ainda o presidente da CNC:

.

.

(ooncl�s� assunto e que, naqueles países, deu excelentes "O trabalhó 'S'l\li 'elaborado representa 'I? pOIljtQ-cte-vil?tt\
jI!ernií. sobre °ue espera também acontecer no Brasil. Finalizou desinteressado e prátk:O dos homens âe eÍRPl'ê'slt ,do B1'asi1 êhl
resultadOS, �!-tado informando que ainda êste ano a SUDENE face do tema que aquí QS teun�u. Esse pronufieiàmento

I
será,

o sr. �elso Nordeste dois (2) bilhões de cruzeiros.
.

-

imediatamente encaminhado ao Govêrnó Federai, como contri-

lIpliC!ll'a no
.

bttiçâG daS _classes produtoras nacíonaís à elabora(Jão, de um

NWA RF:UNIÃO EM SÃO PAULO
,

.

texto legal clarô é definitívo, que CQl'l'eSpOlo1\iJ.a. inte�ralmente
.. ndo 'a reunião, o sr. Charles Edgar :Mótitz aaun- ltOS altos. olJje'tivos qUe' se tem vista ao ptót:urár atrair para

-,

Encerra confeder\loções Nacionais elO comércio .g da :tp.d.írs- Esta área dó paíS 1)8,fl'ivestimelltoS de que ela l1rgentemente ne-

ciOU q�:i;:arn prol11oV'�r imediatamente oütrc é�é6n��'� !>ê!ltê- êEfssiea pai'à,,11ielh6fâr Cgro Urgência os padr0ea de vida de sua

trJlt d
cidade de Sao :Paulo. .'. gente",

.

�; .. . ,...
.

_"'.__ ,," .,. _ .. ,_, ..

J�., .."
. �•.•_�_ " ". - ",

" -

•.
' . ..'

III -"' -:-___
-

.. fNDIGADOR P'ROfISSIONAL 1
I.�_- ,�

..,. .. ,....._ ..... �J
. �_... ��-:-"-.::::.::;::;;;:-;:-:::--:":==:----,....., .• +_-_ ..ij.';' 'Joi Jr.6-� +. õJj; ••

- I..... g. ,._. 1FJ/o.�� ,,� .. G" �W, �1_.. W-

DR. JOAq BEZERR.A WE"ÇrO -4.. A B O R A T ,O R 'O O ri A NA l f SES
tagiáriG dó lllStitu,oo de "ál'tll�logia. d'O Estiâ:da de G E 'R�T «·UM l. E fi. 'M'�·lllX-es .'

SAO PAULO
�

PAlU4Acmt1.r.rob .... Qt7mCQ'
. "oenÇ'as 'de Coração - CHnh:a Gera1 . -

Atetütht .O«!tfntó. vargas �ó ..... 1iI01ré' •.
d lLPdêDcta::'_ .Rua Dr. Marinho �oo. n, 121 - Pou: 6st I O % M' V {L L lê

•

••es
consUltório: _ RlliIi 15 dá Novembro n. 613 l!:xiUl1eà d� 1!Mlgu-é, miM; f@zeã,. süeo gâSttÍéti, eiroinTa, pag,

SOItARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horaa�
- Hq:utc:kl cetalo-��Ho. muPds áa<figUirtOOs' ..... Fator R1l.

At.a"'de Ch6Mados Q d1.olquer ho.ta .'
DlagnóstiliO ü graVIda ....... Tubàgéfu duódeDâl -"' Provas dà

�.. ...- �·hepá-t1e. -" �Utril.aIjiiô e fntpáâetmoreSção pâ-tit
...-.,__....-..���_v-� + 'JI;-_-,,- * ... ,', -'*��

.'-�.-'-.-:- biut�lose., ...:..._.-z ......

�-
.... ,,-- .• .,. . .,,,, � "';';" +

t JIliame Q:túDilêG e I}acterldláll� dá AiUã.
NORMA EU'SA BUS ElOl'iriD.: daS> 8 àá 12 ...,. i4: 6â 17.00' ..... Sáb!i.ltOS: élàI8'� 11.

CIRURG!Ã-DENTIST�
• ;,o .....

.,..

-H-....

;---:-:::;L'I
...:"'.: ........::•.

"

'�#':-�L .. -";,
Clínica Geral - Oc;lontopediatria

. Rua Max COlin, 64U ..

(I .+.

VILLANUEVA

DOENÇAS MENtAiS E NERV9SAS ','

Ex-Diretor Clínico da.Casá (te
_ �a.Utle .N. S . dá Glória'

_ psiquiatra do HospItal Evan.geheo �. CONSUtl'A�;'
. Rua Mal. Deodoro 503, Apt. � S04 F()ne 4-2579' e 4-657S'
_ Horário:9 às 12 e 15 às_18 hs.

CURITIBA - PARANA
. '

..

-

Dr. 'rUFI DiPPE
<
ThlIÉD-ICO gSP'iiO.Alsq!A

,

Moléstias do Coração, 'Vasos' e San�e - Eletrocardio-­

grafia- - Oscilomet;,;'ia _.._ DOénças internas '.­

Inscrltt.1 no Conselho Regional de Medieirta sOb' n., 300'
CONSULTóRIO. Rua Visconde de Taunay, 142

'

-

RESi:DíSNC1A: Rua São Pa:ulo, 728

A'l'EN'.DE CHAMADOS PELO F'ONE 41'S (residêncial
�. +�,\

f
I D�fiIe d� maiS m�iãem'Ct e oompl�to eqmpam�'

I pata· bem ateDde;r à es�edaljda.d:e
.

OON811L'l'ORlO Il &'ESIDIiNClA � Rua Miárlo LeWi ti
'. -.- FQNE. S'12 - .

BO'&AittO: Das • ii' U e tias 1.1 la IIf- 1l1»1'_
�. :I #'

.

'" .,,,,'" ra_" 17 ..;-.........t""�.·i. l
'

..�. .' .. S1: -J. ....�. _....I- �

�pJJ' ... ,.+; -.rfa"''' CI

, DR. N! to. s a" W E H D-f l�
MEDICINA E emmtGlA DE URGEN'CfA -

I!I;-,"Asslstente nO'lt ServiçoS <te �ll', Gitteco!ogta I'
Maternid8lde da Universidade de Zurique, SUlfa
Doenças Ihtemas - Opetaç6es' - Doetfças d8"

Benhnl'as - Partos.
.

ConS1!lIt6I1o: Rua La·jes,. 55' - TeIefo!'lê: 620 .

.JOINVIL:tE . ....;..;.. Santa Ca.tarlna

l DR. ítlBEUlC D� €AM1ÂRGO' .

l CIRl!1RGIA GEJtÁL - cl'Jlti'tIEA .

�mag&, Vf!WS Biliares, ]intestinas; DoençUs AnG��lf
Clmsmrt8r!ol: • IlOSPitat 850,� • �Vi. J� 61lalbei;f®í.

I n! 1S4O' - FODes: 4696/'4691 - €68st!Jtas- das 14 As 11'- Ü..

t REiSf!i>ttNCIA: - Rua Buenos.Mres" ru:'. :aoS,· FONES':-
{ 41�n"'41:988'. .

.

_ ........ d '. oi! __ ...... _..
•

.:; >'D 'dO _$#<#,;;r .64Jp..,......�

=

HOJE às, a n6l1.'fiS - dGia �es: -.Um cll'ania,. quel reune l'Oman.c:«; e açãO!.

BANGARl
'com FERNANDO LAMAS e ARLENE DAHL.

'. .
�

.

NO I'ROGEtA.MA C'OlfltO Zoo .ftlme:� - Um filme 'fa_ntü�o, sW:Pfeen�lte, .eGMlt ·ce.nas Gte> arrepiar

os c:abelos-.,'qm·.filine. polici.a:l de sUfipense, do eitler.!:ia Memão.
'.

A QUADR1LH4,ÍJO HORROR (bie Bande DesSchreckep.s)
CQm. JOAQU!� roCflS.13$.�Gl'!;l� e �.r�� DO R, --. CENstrRA la: ANOS'

·.'l�..
'·

'_·'Dn._ NiLO-SÃL.DANHA FRÂNCO
'_.

MÉDICO·

.1.'
ESPECIALliST'A EM DO'ENÇAS DE CRtA14{{A E

. CLINIC� 'EM GERAL 'f"::.C • ,

AteJid'e cllamadQs a qualqn:et hora dó dia
e: da noite"

00NSULTó'l'Ú'()I: Rua A-bdb:n Batista nl1. 109 (ao
t lado de A NOTl�IA'. SALVADOR, 7 (UPI - �

",o
-RESIDÊNt:!A: RUa. Abdon :eatiSt3 nr. 134. direção da Fen:ovia Leste Bra:-

t
.

J·�m�VILt.E .

- BTA. CATARINA 'sileiro descobriu no leito da
----....._..n �.' ,. ,. _ 'rI..

." . estrada cte Mbnte .Azul um pa-
,._...... - r "" -- .... __--------...;' :cóte comienoo"oQmbas d.e alto·

I"'tn lfftr'J·r:O·:.i I
! plbQeF exploSivo. As b@mbas

� .IIIJ' .....� ..�: REZENDE DO.ARte ( 'deveriam explodir· quand'O dru
Ouvidos - NariZ, - Glu:ganta e Cinm'gia. na �especlal'idíl:C!l'e pa'Ssagem de um \irem. Os pe-

!
DR. HÁN.S·

....

Wr:ÍNát� -sÁSc:'MÜMG.- HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 llmras :�������-r: ;::{:�:;i:ãaoo�T: ..illlllUlI!la!IIH�IIHtil!lllll!lIlmJlIIlII!I!«lIIlll1lmllll!III1UlllilUllallllllllllllllllilllIllUHIII\lmllflIllIlIllIJIIIIII»nnUlllllllIl!Ill\lIIlmIlHIlI�
CIRURGIA ORT0P1i:UICA E' TRAUMATOL�GifA Dispõe do- m�a'is moderno e completo equl'pamen·tor

I
iS

-

A T E 'H ç- A- O
;E

D� •

l' d'
. .....__ Irem a.teBdier il .._.... Iidade-...

- .'
' lita'r. A PQHcia realiza inqué- ª=- - .

'.
.

,

,- -'. . ��
. """'pecra: lza ü nos Hospitais de São Paulo -- _.-w'" �.

Fraturas, Reumatismos, nefeitos coll..gêni'tos, Ctz;urgia, OONlSTJLT�RIOI B BE'SIDll:NCIA\: - Rus das Pa.1.meh!aw. 'rIto. 2' -' !':i

1
óssea, musCltlaLe tendinósa etc. esquina �. IitO Branco; delrollte ao: Palido. dos Prinej� .� i' AUTO VIAÇÃO SERRANA· LTDA. I

-: . C�msultó:rio: Rua 15 dn Novembro, &01 iS. f'
"

1 d di 20
;5

!\.esldênG:la:: Rua I'nlartilhy,. 14 _ Edifício H. Rdst _ _ :.:.:.:.:..--------------._".--...- ,-.�I�I-.."....-.-...-,...--.----.----- § aVISa aO& regueses em gera' que o a'·' ê
H-orário: das 14' às 18,30 horas,

I"
'"... .,-�-,

_

""',
' FOTO,t1·0'pT A. S I' dó corrente em diinte mudará sua Agência I

::-.-P.--�.---------------��-�---.-.-..- DR. JOÃQ 5CHílEMM � L.� I para a RUA 9 DE MARÇO N. 607, ao lado i
D
..

·Má·," ';'" .... . ---_.. ... I. � - DOENÇAS INTERNAS - F()1t�ECEMOS - -

r 'fl·_fl. A do N'aSC'I--m'aiI,,4:n OON8ULT.GlCS: • crl""a-15 ....., 13 "A..�... _� da Padaria Brunkow, ou seja, na antig'3; _ª_-· .

M:'Jal· de CrialJc�s
. ,,� 1;·1.0

no RU�.�R����Z.:! IBA�EL:�7 -��:FO'NZ:..... ir
NA HO:RA.

'

..� Agência Andorinha. �
Ex.-'I'eSidente do; ROSP.1TAld)OS SEâVIDO_S' ao· ES;-. __ ,.". � ... • • __ .. ;

H

;.
..

"; .! ..._--_._.��-��_..�.......
' �llllIlIIlmlllllllllllJilllll!llllllflmllllllllíntl!llIlIJIIIIIIIIII!IIIII!IItHllllilllllllilllllllllllllIlIIlIInllllllllHUlmm!lllllllillllllJlIlJIIllIIli!lIIllnJi5

TAD@, Da Riio; dê J&l'l:e1i'0i G:tlJRiSO �etG de especle.!1za� ESCiR:ITÓIUO DI!; ADVOCÀC�A f _Çâo·
.

e Pl'ã-ti.ca. de a tmÍÓ& 11101 SERVIÇo' DE PEDIATItIA •.
t

I ....."
I

f
Qliêlll'

gl'=��S;Cl:�s _ PtTERICULTURA _

> /

Rua 9 cle Março :[�1�!��, �a��I a V : JOINVJiLLE
'

Área d'as secas .em
.

-

lÍõ-s-P Iri!i SÃO i liCA S' --j'1
li DOENÇAS. OE CRIANÇAS. . Rua Babitonga n" gO, - 'belefone 125 - S. Francisco do Sul. P·Ar -Ib. ....,...,O .. S...hia CIRURGIA - MEDrCINA - MATERNIDADE.. oráliG: DtlWfam.en� das 9.3()' às 12 e das 15, às' la &&1"8&-

.

Dl'. RUY PARUCKER '" 111'•._ ... ""

Sábado: das' 91.39 às 12 hor.!IIS ADVOGM>QS - Dr, BVl Al:EXANDRE VARELA' CIRURG�A MlllmCINAL DE URGÊNCIA - OXINOTERA·

c� B·l> ASlLI 7 UPI) O S PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
.....

. t6.rlo e Resid:: R. Abden Battsta, 56', f-one.566
.

- Dr. PAULO' CES:AR DELPIZZO ,. � A, ( - u-
- RALOS X _ RADIOTERAPIA _ RAIOS ULTRA-VIO •

.� .....;;.
-

•••_. � �. .;�_'.. '

_. •• perilJl.tencle:mte da SUDENE, sr. LETA E INli'R:A-VERMELHO _ BANCO DE SANGUE"':_
- ,_... �4-.-..\�.�-----...__-.;.� ��_ Celso Furtado, enviou' rn.ensa.-

DR. OSNjy GARe'lA gem ao Premier Tancredo Nec.
OR.TOPEDU E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO-

_ ..
,
.••.t.' .e' d:. I' ,.. O !, OU REI\,I,V\ orl'T.O· D.r,O.EHM· .'ves, aflrma1'ld:o ter vis,itado as

PEnICAI DE, .A:LBEE-OOMPER - SECÇÃ.() DE MATERNI·
vn. ' � .u. l.'t .L' J.. .D DADE COM :MODERNA SM..A DE PARTOS E BERÇÁ-

ct'· M "'ti
!.. 2Jonas ele' Pernambuco e Pa- RTQB - ESTUFA PARA RECEM-N.ASCIDOS DÉBEIS

tromqGA:8 D 8
tllifU:C,Ct

.

e .i,cc
.

:. . C:1:R�RGtÃO DE·NTtSTA -......... • I!aiba afetadas peloas secas.
--- E' PRE.MA'TU'ROS' _

CO"'"
.

;
. iR·

" DlIO�AS - Ol'E'RAÇ&ES' fi!: PA:iRTOS -" AcresC'en>t€H,1 €j,ue a área a ttl.'l- .,

Z'â:.'� E_S1'�GlOS DE Al>E:R1'EIÇOAMENT<J Pr. ESPEOlAIS. C'I'
.

I R X I .1 1 d l'
O Hos,p.ita,'[ Está à Disposição- dos Senhores Méd.icos

E 8�'AO NA SANTA CASA DE 'mSEBiCORDIA DE SMiTOS"
1n'l'Car gJero·· -. aio .

i gida peJa ca:an1i. ade se Imi- Todas IJ.eq:;eooências. - Fala-se ã Líng.u&L Alemã
fU_O-lA�- Consultório: 8 residência à Rua 9 de Mar94Jl • Alta rofà,cão

ta a. aàgtm-s m;nicfp'Íu;. E �iS- j:
AVENIDA JOaO GUALBERTO. 1946

:�RlO: cJu.91s U e das lS &s.IIII� Consult.ó.rio: ._ Rua 'Duciue de Caxias, 20 t�oa�n p�g"f�e�t��: a.����t�� ..

_

Cunti;bCl' - JUVEVI - Paraná
._-

•

Atende ehamadolJ a cpm;Iquer hcs ,es.1:ão sendo abertas em todos TELEFONES: - 4696 e 4697 CC_OM RÉDE INTERNA)
� •• .... a.�. .. p' # l'

.

: '7�;!!!!';;'"",'::.:.::.==:::=:::=__----...:.-...:...:...:...:.:..:...:...:..::..:..:.:..:.===:"'.;.:;==�;::;::::::::::;:::::::::::::::::-::::
...�--.__.-#_���------------:.: ' os oca1S necessrtados. _ ��. )

-===-,'_&=2 ��������������������=�.��;_�.�-�·-����·ii-���...
ili�L-== 4kii±Ej>�'

* P'A lÃ.C.1 O �
H" � '. ." '..

= .. _ . %4 -R_"
OJE as a. h�)l':a-s - 8eJ;rsaewna:l prb.gram>a dup16 - Et>l!l.etacu�ar filme: de. g�teTl'a dom R:iel:11'1r'd 'FoddEsta a -hlstOrIlIi de um punhada de bl'avos e. de.. uma; grande tfaíçãl!l"

.
.

110 ÚLTIMO DELA.TOR"
NO l"ROGRA'MA "'"":' O'sensac1Ql'I:a!l filme- da; RANK em. Eastmamcoror com Ha>r.ay Krug.er /

"SATÃ A MEIA-NOITE;'"
-

- Censura 14 anos -_

.<\ten··"·
*

.. *'

_

\!ao �da lUI pro§l'ama: A Campanha do BO TAFOGO no Cantp�l).a;to de' 61"

lt:M:A1i7B'A, S:ábàdO, à.s 4 '

"FO(}(!ETE
7 e <9 horas: - O primeira filrné de longa metragem. das Três JPat.etas

.

_ . liJER.tlNT,E.:l. Um tmbiIhã.o de risos e. gargalh'aGas,
DOMINGO' 430 7 . 9 h .

.

-,__----

1'acínóras
as

� ,
. e. OTas -.A história .de um N'áipOieã0 do Oest.e qUe implaní0u úm impêria de

. - WIstalll'rSlOfi e Te'crtlcolo'l' da PararnQunt. Jaf'f Chandlel', Fe5S Parker e Nieote Ma:tll'cv
. '''NA ENCRUZILHADA DOS FACINORAS'�

"

.. DR.'·EVANDRO"pmT' '.

êttN1CA De Tf!JMtJRES; CA.f':JC'E-R, JW)ldtERAPiA
Consultas diàriamente das 14 às 18 horas

Rua Visconde de Taunay, 299 ....... Fõfie'i· 6..' ....f
Residência: - Rua 15 de Novembrb; 516'......;; F6fíe t-Z-3
JOINVILLE -.,- STA. CATARINA

� ......
) .:,'

...........................
·

....__.....• ..............;,.·r-'
.
._�,...,- ",

.

� '..s- _ _ ,.",:"" +�__"".� _.

, ,

ANUNCies CLASSIFICADOS
'1-Pe;;nho .4". Téç.ni;;· t ,'r·;;

..VIAJANTifVENDEDO!i....me.:!-. Industrial IE p _ -' '...,d "",,···t
.

d d'" iii. Mo ... 81
Pi'eJl:!ta.-·lfe de�e.h1:\.cJs 'tndus- '.

.

reersa...,é oê �III VIaJêUí e ven e OI, ..,e.,soé. -:.,

fl'!ld§ 'Iljjfifu': Yéçàíl, Maquí- àfivc) tljrn cÔfihecimento do rCimo de ferra,�
:::���lÊ:�:��Ot�·ú:��;:: gêns, h,uças e vidros, pêJ'ra vi.ógem ao interior

.

Anc'hiãta, 284, c@m otto .N. do Estado, devendo ser motorista e apresen-�tl1tzel'. .'

«Ó, '.. •

•

... � •
• • '.

,
". l.--'" .,..... �..,�., • � • .;... ta,r boas referêneies. Paga-se bom orden.a-

.... ;,. -.;r�.,.j."••. ';'0 .. '"+ do e comi·ssao.
I ARTÉOiMSN LtDA. I

CASA PORCEhANÀ J'ÔINVfLUt

t ......�.�:..��.·��.��:�.':!��, S1!t
�ào--� ---oco= :-'-�o---o=

�. . VENDE-S'E
.

"1Iiií_1liili!"_IIIiIiIlllillIlil_�. ·0 .'

Vehde-se em, Rio Negl'inho, uma propriedade. centra; con-

��
.tendó i � 74:-'7 fn2. de t�l'Hmo Mtn

..
casa, magnif'ié6 ponta co- O

mercíaí. Tratar à Rua Li'rlz séh'ltz s'/n· d-esidêndã; de' sr. DFrfiê1et1(j()) LáirlPé)' cbm o St. caflds dt��l.
. _ O

1.))::::lOr .'
.

=0=04_ V5óCió -_:,'
, . b=o�q

MlJR:O�PIAS DE MAR­
Molt:it"E-ETC. Rua
beitê Ríõeiro, 330.

Procuramàs

., pror1tldõ Il:e �ltiz, qualidade -

.CAF'Ê LEÃO-
.. .0 café d(i, ?nultià(Í;()' - ":.

RUA PIAut, 10D - Fone ?4i\

I .H t ,

. CO'fliT'ADOR F011tMÂb(1 cd'Ni·P1iif.TICA
p-átâ MúPãi' àg. fttn'(!6e� c1lj €�)'é tfé esbfiWdô mv h6Sslâ

.

. fii'l�a "ptANAt'fINN', é-1n' :r;,ajé�� sê.

tONTADOR P()k:}/IAD0 bu MESído só PRÁTiCO
para &cup&f aos fUDçÔ'es dé ÍflSpétor na noSsa orgatJ.l.7-R'.

çãe; e firmoo inter-ligadas.. , .

];'rJNCIONAR'fO' DE ÊSGFUTóitW;
'"

• �'" - - ·e -' � para ocupar as funções de encarregado côntáb'íl-c·o'z·ner··

�.íi";;"h.íinÍl.nil"·li .. : cial na nos-sa Filial i'ld Rlia' Bàhía em :Bl'Um�háti .

: i .E.4illptegada·. � FUNCIONARio DE ÊscR'rróli!o . .'
� : . para bcupàr' as. fürlçõés <fe, éncài:'rii'gá�b. "cotitâbíl-éqm�r.• Pre\\:lsà-se de· uma para· ciàl ná oossa ffiitire sub'sldí�rWi' �.A'GRON.riR" em Ittijà'l: jJec(üéná" fâ'mífià,

.
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dur- : .

-...::. � .,:J:.' -'-- X,-Xx.x'Kk .=:..: ...s=.::=. _L
,

: ma no local do emprêgo :
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. EMPR�SA "OSMAR O:N'OFRE"
Ol.!l...fBus· PtrI.UlAN INTEBMuNIClPAL - DlAMA:.­
MENl'Ê DE JOIN'VILLE " S'í\:(:) ",0.(0 E fiTA. CRUZ
DO I-TAPERIV" BARRA VELHA; ITAJUBA; PIÇARRAS
E;ABMA-ÇAO

MORARIO' Saída de Joinville - 15 hl>. e 18 os.
'; "Armação; - 6'30 hs. e IS hs.

, NOTA: Aos Sábados a saída de· Joinville é às 14,0(') ho­
ras e 1:7 horas.

.,'....

'i
i' "

� .·Empregada
Precisa·se· de uma, que
saiba: cozinhar. Tratar na ' .

'. 'fra'vessa:, Ca:rrrpo' Grande '

(ao lado. do Posto Aveni: .

da, 106.
t1'

. --

si r
•.

"

,- 'da $ 1 ce

t 'da fir-rovia

.....
.

AUENCIA': J'U,nto à Auto Viação Catarinense
,f9INVlf.LE Jã = ã tti Ê - ê .

___
o

& ã . =â3Zii!i:r E i = j*:ÊÊi'3Ê

,2a. FEtRA (E ,.t6-
e�etáculo. '" spua. sarnt�). - �tenção nos horá,rios - às 6,45 e 9.20. Quasi tl'ês h0r�s d� f

-

Íl' 'I -

",ensa.clOnal fIlme da' Columbia com James Stewart Eve Ardem e B G'
a u asO

"A
,en azzarà

NATOMIA DE UM CRI1VIE"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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In.glalerra o lo. fldllersário do Brasill\ras �_uar��s ��-�inalDomingo a tarde no Estádio de Sou5��ito em Virf a Del Mar a, próxima ��"bt�o :'05 Ib�as,!elros na (\ill1a Del Mar)Vi'! Copo .do Mundo - Os dema'is J·096s de domin 90 - Vence'dores e c�asslflcaça� ,In� os grupos l.o-Brasil Com 1 PP ,G Mar - Brasil (campeão ,dt)' Cl,asslftcaçao_ das . 2,O-Tc?�COSlováquia,'3:Diante,'da derrota da Tche- Chile (vice-campeão do -ru-

Gru o III) x Iriglaterra (vIce-I Oitavas-âe-ftnal 3,o-Mex.I�0 e Espanl. PP .

. coslovaquia ante o México por po II).
.

,

p
_

do Grupo IV) . DesdassIfIcados "..lIa, 4 Pp3xl, ontem a tarde, a Seleção Jôgo n. 2 - Em Santiago -

caJu:peao.: 4 _ Em Rancágua GRUPO I (Arica) e Espanha.
-

l\1é)(j��Brasileira de Futebol, conse- Alemanha (campeã do Grupo ogo n.
1 R" m 1 pp .

I·
. � -

� Hungria (campeão do grupo .

,o- USSIa c,o '.guiu a primeira colocação no II) x lugoslavia (vice-campeão
IV) x Tchecoslovaquia (vice- 2,o-IugosláyI� com 2 pp. GRUPO IV (�ancágua)Grupo III da VII Copa do do Grupo I).

.

.

III) 30-Urugual com 4 pp Lo-e-Hungria com. 1LUlr.l, Mundo, classificando-se assim. . Jôgo n . 3 - Em VIDa Del' campeão do grupo, "

.

--I' 4:o-Cololllbia com 5 pp. 2,o-Inglaterra e A PP'.� MA URO CORR�A' ,

próximo dornin
"

r�
Redatores: para Jogar no, o .

-

Desclassificados _ Uruguai com 3· pp. ,..ntin�NERV ,.PEREIRA go no Estádio de Sausalito em
e Colornbia.

.

"o-Eulgária com. 5
-'---------------.-.--. Viiía Del Mar contra a SeI e-

,; Desclassificados Pp..J. ." 8 d J h' d 1962 ção da Inglaterra a' equipe que A;
GRUPO II (S tiago )

.
.

B 'I"
.
- Arge

úlnVI e, .
e un o e

conseguiu o segundo lugar no ·ê

I. 'EN I 5.""== ,.:1'"
,,; .... .t ean iago ..
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$ t�·g��]��t· �!f��������:�• r Desclassificados - Itália e ra na decisão .por "gOalnglater,r , , mingo a sua série de compro-
Suíça. i".,��' .

. avera.;.p.H'UU.......
.

,,ª'''u''''·'''1IOi missas nesta Copa do Mundo,A partir de hoje iniciamos as publicações das notas espor- agora nas> 4as, de final, ?us· Amanh,5 e domi.ngo jogos Infanto-Juvenis
.

lJF _. CERTAME' D'.A Ia..
�tivas deste jornal no ano de 1925, J cando trazer para o Brasil o O Ténis- Clube Boa Vista domingo, haja visto que inú-

.

D IV ISÃ"O·Asr-.illn é que no dia 7 de janeíro daquele ano" A NOTICIA" título de bt-campeão de fute- realizará amanhã e domingo meras serão as partidas a ._;e-: publicava a seguinte nota esportiva: boI. Será sem dúvida alguma em suas, rnagestosas .quadras rem desenn?l�da�. na quad�a Prosseguirá na tarde de do- Francisco Gomes o Sant .
, AMEBICA 3 x AMERICANO 1 um compromisso dificilimo situadas na rua Aubé, ínteres- do clube

. joinvillense St;rao mingo. o Certame da la. Di- tebol Clube receberá àoS'.F,U'" néante -de regular_, assístencía efectuou-se domingo últl. para os comandados de Aymo- santes' jogos infanto-juvenis disputados jogos; masculinos visão da Liga Joinvillense de do �ulista Eutebol ClUbVlSltà·-I}10, 110 campo do Ameríea, um match amistoso_entre as prí- ré Moreira que terão que se de tenis, dos quais participe- na categoria de 9 � 12 anos; Futebol, com a realização de equipe de Curréca estará
e. �meíras e.fluipe.s do·Anlerica e do Americano, esforçar ao máximo para re- rão alem do clube promotor 13 à 15 anos e 16 a 18 anos. mais duas pelejas componcn- segunda vez intervindo pea.

O jogo. fói bom -e bastante, disputad() nes últJmos 20 mínu- gistrarem um novo triunfo, ainda a representação 'do Gra- No setor masculino serão re::- tes da 2a. rodada do turno, '. ceI�ame, � buscando a reali�te, tos em qu� os dois qUadros se empenharam .com maior enthu. pois terão pela frente uma se·. ciosa Country Clube de Curi- lizadas partidas na categoria No campo do Estrela em ta\<ao, ]a. que no Primeif�; stasmo possivel, um para desfazer ,Q dliferença obtida pelo ado leção das mais poderosas, e tiba, em competição esportiva -d� 13 � 15 anos. Ser�o, tarn- Vila Baumer, a equipe do Es- compromisso perdeu pa': versái'io-e' o outro para confirmar a superioriá'ade obtída. A que também nas oitavas-de- que vem despertando grande bem, disputadas partidas en- trela Esporte Clube estará en- Juveritus por 5x2. Por suar�o. Drimeira parte' da lucta foi menos movimentada, motivado, de final cumpriu boas atuações. < interêsse nos círculos esporti- tre duplas mistas-r frentando o Estiva, Esporte a equipe do Sulista irá .

.

z
. : l� equilíbrio sem o ardor da conquista, 9"r�ultado da peleja Será enfim' um match 'dos vos locais, notadamente entre

\ ---, Clube, em .match que poderá pela primeira vez no atual�!�:foi o seguinte: 10. Half-time .....:. OxO; 20. Ha:lf-time _ 3x1 para mais sensacionais êste marca- os. ligados ao tradicional clube Fluminense derrotou agradar a todos que compa- tame, pOIS< na rodada inicial .

-o América: Duránte o ,prélio produziram jogo excellente: Do -do para dominao em Vifia Del do morro, que aguardam com recerem ao local da pugna, rapazes do. Guanabara n��: � Americano, Cidio, Chico, Mario e Benedicto que defendeu düfi- Mar entre Bra;JI e Inglaterra. invulgar expectativa a efetiva- a Portuguesa ceriocc uma vez que ambas as 'agre- precIsa�a.m Jogar, já que o seu
-. cuinios arremessos.' Do Am�ricã, Patapio e SilvÍl}o., Serviu de OS JOGOS ção dêstes jogos entre join- RIO, 7 (Transp ) - Jogando míações estarão estreando adversário o Operário,: fêz .

iuiz o sr, Vital França, que agíu a contento," O" confrontos de domingo villenses e' curitibanos. '

ontem a noite nas Laranjeiras neste certame, e por certo lu- entrega de pontos.
<INa ewção de 14 de janeiro de 1925, era publicada a seguin. pelas quartas de final da: Copa· A competição tenistica infan. o Fluminense abateu a Por.- tarão neste primeiro. compro. Iie nota esportiva:

, do Mundo são os seguintes: to-juvenil terá início na tarde tuguesa Carioca por 2xO. 01- misso por um resultado hOIl' Assim sendo dois importan.�OINVILLE TENNIS CLUB COMEMO�A Jôgo n. 1 - Em Arica • de amanhã e deverá prolongar dair e Evaldo marcaram os roso
. para as suas côres. tes �ogos darão andamento

HOJE O �EU 10. A��ARIO , " ,Rússia (campeã. do Grupo I) x -se até a tarde dó próximo tentos dos tricolores. Completando a rodada no dommgo a tarde ao Certame' Passa. hOJe () lo, alllversario do querIdo JOIl1Vllle Tenms .. .

, gramado santista a rua CeI. da. la.' Divisão da LJF.Club, fundado por um pugilo de jovens, que; evidenciando toda
PROSSIGAPREFERINDOPROSDOCIMOPROSSIGA-P-ItEFE.RINDOPROS·DOC11,-" '.

_.
_

i
a dediç_ação e trabalho, ao cabo de um anI}-o de Júcta e de labor, . -

. �.' ,

.' ..,.

','
, ,

h d d=�:.=.�.:�. ��i=,O�� f'IsRO'SDOCIMO Ii�FORMA�·
_..' .

� Aman ã e DO_ll)fngo a 2a. Ro a a �oh� t;O�i!a:::ed�m;;���� l�:�:o: e��p�;cd�r���=v:r!� �,.
,"Fi1" ·'ho
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M d
. 5 Returno

.-

do
.

Certame Citadino ��to do tennis nesta cidade, sport, que aliá1; mui,to em voga nos'Vi '"', a's
.

,es:'.
.

.
a

.

o·pa' o u'n. o :::�
Icentrós mais civilizadoS do mundo. A primeira diiectoria do Vi

... Em nossa edição de o11te$ do São LUIZ Atlético Clube eJoinville Tennls Club foi lt seguinte; O
notidamos que a 2a. rodada do Glória Futebol Clube, em

,.

1'1'fsidente - Amoldo Luz g:
"" do returno do Certame da Di· éotejo que se apresenta comoVice�Presidénte - Horácio de OlIveira O: rn visão' Ex.tra de Profis:;;ionais dos mais promissores.10. Secretário - Rodrigo Lobo

::E BRASIL VENCEDOR DO GRUPO III I mau conta dos brasileiros após a grande. vi.' ,� da Liga Joinvillense de Fute- ComPllemdentdando a ro�ada. 2t:J. Seêretárió _ João Stamm
SANTIAGO _ Com a delTota ôntem ii,' /tória 'sôbre a Espanha,' que lh€5 valeu a :::;; boI sOmente seria .efetuada na tare e c amingo jogarãolo. Thesomeiro _ Victor Miranda U' tarde SOfrida pelá TCHECOSLOVAQUIA, classüicação para as quartas fole final. A VI domingo e segund�-feira. En· nomesmo local ou seja no Es'213. Thesoureiro _ Adnemar Garcia O frente ao Mll:XIÇO, pelo marcador de 3�1, o: t�oUrar�a da CED, conforme �eterminação C5 tretanto em sua, reúníão de tádio Waldemar KQentopp asOrador __: Dr. Placido Olimpio de' Oliveira Q BRASIL conquistou o título' de campeão in- l da chefIa da emba.ixada, ·gratüIcou os era- )- ontem il noite a Presidencia falange� do Floresta FutebolDirectõr Spertivo - RubenLobo, ,Vl!O victo do Grupo III;. na chltva de Viiía deI' ques que estiveram em ação, com cem mil

. ." da LJF, atendendo a pedidos,·· ·Glube e ,do Caxias Futebol Clu.Fillcaes de corte - Eurico Schlemm e Waídemar Moreira, Mar, com apenas um ponto perdido, A cruzeiros de "bicho" (250 dólares), ;:10 de seus fi1iados resolveu req·- be em match que poderá apreA distincta raPaziada do Joinville ·Tennis 'C1ub, comemo- .:: TCHECOSLOVAQUIA ficou com o segundo ...... m_ lizar esta rodada com um jô. ,i�ntar um desenrolar dos maisl'ando o aniversário de funda.ção, vão oferecer hoje, nos vastos,
O lug;u-, somando três pontos em seu passivo, ElJFORIA E TAMBEM TRISTEZA .;: go a,n'L:,Ilc'lã e outro domingó. movimentados.�a1ões do Club Joinville, um sarau dansante a seus associados
,Q passando tambén"l às 4as, de final. RIO DE jANEffiO ..:.... �A vitórfã do " Assim sendo na tarde de a-. Portanto amanhã e domino

. e aos associados do GreIp;io Crysanthemo; Selecto Lawn Tennis
Z '

quadro,. brasileiro sacudiu a 'cidade de emo.

z- manhã �brindo a rodada de. go a tarde será cumprida a'ia.Club e Club JoinvUle,
-- RESULTADOS DE ONTElU A TARDE ção. Foguetes espoucaram em todoa os can.,

número dois do returno esta. rodada d0 returno do certame
-, = SAN'TIAGO - Foram os SegUintes os tos da cidade. 'Diversas pessoas de�maiaram OC rão em ação no Estádio \i.�a(_citadino, c.om a efetivação deM·"'It' G I d ,.

OU
LLI

result.ados da rodada dé -encerramento das tendo niorl'ido um· torcedor de nome Ney _

d d
. 1 ·on onça ves elX � oitavas de final, cumprida Ontem à tarde.:. _- Rodrigues. :!

demar Koentopp a,) eqUIpes uas partI as.

D
-

T'
.

dA'· ce: EID Aiica, pelo Grupo I,Iugoslávia 5 x Co'
Õ A S OMINGO'a JreC30' eCnlC3 O· merICa � lombia O; Em Santiago, pelo Grupo II,!tá.. NÃO ACREDITA .NO BRASIL
(J) Suiça jogará ter'ia-feira IN lO - E D.

Na tard�
�

de ,ontem estiv�-Ique. tão log<? foi cOIJ)�eci�lo, o �
lia 3 x Suíça 1; Em Vma del'�ar, pelo Gru- ! é cordrn O Fluminense 'O CERTA�E DA.·111C5 ern contÇlcto com um dl- pcJldo de dIspensa �'" MIlto:::J. po III,'México 3' x Tchecoslovaquia 1;, Em VI�A DEL MAR - O treinador da O, Rio, 7 (Transp')-� .Está 'de-- 2d, DIVISÃOret6:I- do América Futebol Cl.u· Gonçalves, a diretona do i.'\- '" Rancágua, pelo Grupo. IV, Inglaterra O. x equipe mexicana, Igli.ãcio Trelles., .disse Qwr n finitivamcnte assentada �ara

.

d
lõIt BUlgária O r,unhUll1a 'equipe que partici"'ou. de Vma deI - PIA LJ Foe, nrocurando esclarecer a mér.ica entrou em. ente�c 1- O' '

..

...,. o próximo dia 12, terça.feira a L.I .

<

d t t I Mal o surpre-endeu. M:rescentou q�e conhe· >-. .
, '. . 'Será iniciado na tarde do�tuação do técnico MiI�0n mentos com. o, es,por,l�,:.l � ALTERAÇõES NO ONZE DO B�A_SIL cia os brasileiros e tQ.hec·Os e 9'\W os �pa"'_ O ,notk'.:i reaIi�ação'nesta cap�,[ ó' d' o Certame

:Gonéalves com o Aménca, Manoel de OliveIra (Badeu»), -O " n"h"o"�s foram uma. deeep'ç'ão:
.

: ..iii.ii:mou' quá ." tal de um cotejo internaciona pr x:mo ommgo. .'

•
.

b t t'd d o meS1no '.! •
.

t FI'
'

d� '2a. Divisão da LIga Jomvl'
uma vez que corrIam _. oa .OS no sen ,I o e q�e _ �1,�. •

VIN'A DEL MAR _ A aomissão técnicá' p":"'�.almente não acredita .que o Brasil me. ;:10 amlstoso en re o ummcnse .e<h' ''; .

d l'ecao te�Dlca �
�

O' I I .... S I
-

S' d F to lense de Futebol, quando na
de (me o mesmo aVIa SIUO assumIsse aI,' .�.. -< do Bl·a.Sil cogita <ie .alterações para os próXÍ- reéa a copa se não fizer alteraç�s e busca� ,

oca '" e eçao mça, e u v
d

di'/0�nsa.d.o daquele cargo. O da esqtmdra rubra, o que. fOI U mos jogos de sua seleção, Para doming9 a. unla melhor forma de éi.mJunto, :Disse ain- �r boI, que acaba de ser. elimina- .oportqnidade.,·!,erão realiza asmeD.ta'!' americano esclareceu.. aceito, tendo já o novo trem<'.· O credita-se que entrem: Beline (em lugãr de '@' que em sua opinião Hungl'iá, Inglaterra �. da da C<;>pa do Mundo, e que 5 partidas referentes a la. roo'... •

B 'é 1 ' o cole - , 1 t'd d dada do turno, reunindo os lU
no;; que de fato, depOiS. lla� aor J aú co comancaüo. ,-

Q MaUro), Mengalvio (em lugar de Didi) e Pc... e' Alemanha serão finalistas. WI passara naque.a oPOr'tml a"�derrotas consecutivas do clube. tivo de oniem a nOIte na TU?- VI pe (em lugaí: de Zagalo), além de ser manti- � por esta capital de regresso participantes. dêstc certame.'rubro diante do Caxias e Gló· Edgar Schhaider. Co�no se: v:;, O do Amal'ildo (em lugar de Pelé, que está con· HOMEN4\.GEM DA CBD A FIFA ."
fl séu país. Entretanto êste Os jogos de dommgo pelarQ-. .

d t f' b"a CO'lqLl'std esta " ..

b t't
. -

22 m'>tch aI'nd" na-o tem, Ioc?,l d�. dar1.a de abertura da segundo''ria, mUItos aSOCla os es a- .01 um.a 'u 1 ••u,' tundido) ..Estas as provaveIS su S·1 UIçoes,
de S� ...

• _ <, ,.'_.varo. descontentes com a atua· do clube nIbro, ?U .seJa, coI?, � SANTIAGO _ Momentos antes
'TI finido, uma vez que o Mara- na são os s,cguintes:.

D' r
-

t cn ca o tro'l ...,.
TODOS ACOMPANHAIL'iO'A VII COPA Teunir a ComissãD Executiva da FIFA, os M -

'f hd' AIm'rnte x Tupy
ção daquele téclllCO'd lS,�e cal', n3,J dr�çao e, � �'a <= 'rt�c. I dirigentes da CBD, srs. Luiz Mm'gel e Abi. �

cana esta ec a' o para repa· Àvia�;o x Veterana
também que mais. tal' e a (lI'· naCior 15a ·eco, pOIS .Tc e -J'C; I' ".

Z Nesta VII Copa do Mundo todos os to!', I lio de Ahneida of€l"eceram um belissimo jaI'- - ros.
, ...

d E d Praia
retoria do l'me'rica recebeu o uma pessoa c,apaCltada que

Z
.

Arrl1ll1a ores x . a "

- .".
.. -

d b
"

� cedoi'es de Joinville e vizinhanças estarão cm I ni de cristal à "mater". Ontem a. CBD tam. �

I
A Â." A !!'iI!O �n Ave;tur�iro x Línens�

Pedido. de dispensa POl- parte. tem condIçoes e em onen ,::,1"
C0.11"1·c,a-o de "companha.r, lance por lance, II b h aO'eo" a A<·sf'daçã ..... CentrQ1 de � A'''?ii 1'.. Kq, �. Ul:,# __ o

•

I
.

d M'l r- 1 I . ubero W - _U
,

- .•

'e;n omen,,�' ". "� v . .�-
'

.....,
v b" -","'. .

e Bandeirante x Arsena
dO�trcma ar 1 ton u�:mça�ves, o 011Z", r .

"= sensf.ção POj sensação, de emeção em emoção Futebol t:.) Chile, ofertando I1QVÕ jarro de � PRETitNtHDOà qual foi aceita, tendo ent.�o 1··----- I&,! os J:oe:os do Brasil em gramados dó Chile. E .

t 1 _...,. d ! "A N t" F o'" a" :o.p-o....... � cn.�a.·
...,

pJl!'t,no> UIVF.NTG."e' iF'1í:!l.At...jl iC'TAV::
Milton Gonçalves ",elxa o a

I,
O.lCla �s'p lelV< •

,e. i
-

.....
que PROSDOCIMO S.A. ImportaÇão e Co- f'W &;;; V.liV II; V., """�Vj�.� L""<.�dircCão técnica do América. velta.a oportumdade pala de· �
mercio está oferecendo rádios portáteis com CHILENOS "GLOSAM" VIOLENCIA �. DA ITÁLIA R.EUNEAA-S�

..

sejar ao novo treinador ame- «
prestações a partir de 790 cruzeiros mensais, ITALIANA CBlld.eco é o novo técnico ricano um feliz desempenho �
sem entrada mesmo. Está aí, amigo despor- "SANTIAGO _ Todos os jornais chi- O SantiagD, 7 (Transp) O HOJ� A NOITE

__D_i_ss_e_a_in_d_a�o�d_'r_e_t_o_r_r_u_l_)l_'o__n_e_s_t2_._d_·_fí_c_ii_·_m_i_gs_ã_.o__. �_ � tista, a .grande oportunidade que voc6 eópe. 'le1103 condenaram, com mágoa ou espirito, n craque Amarildo, cujo nome I Na noite de hoje os crdn�;\ O rava. I
a violência dos italianos no jôgo com a se· � ficou em grande evidência' em tas esportivos de nossa: Cl aEsportes ém Barrcr VeHl0 t:t! leção local. Nenhum deixou de <lomentar o 3: face ela sua brilhante atuaciJo estarão mai�, uma vez reLtQ,. RECEBERÃO PLACA CO�mMORATIVA fato' com destaque e algllTIS jornais disseram O diante do?, cspanhois, e�t{1 (los em sua sede social no E l'Atlantioo derroto.u O O SANTIAGÕ - Como consolo, as equi, ,que especialmente os jOg:1dores da "legião "t'I senç!o vivamente cobiçado pelo flcio Brasil Líbano, .2.0 an����.

Oh :;f pes que participaram das sub-sedes do VII
. e'strang'eira" foram os mais· violentos, No '�.Juventus de TLlrim. A podero, sala 3, quando na opor�l!J11 oeIndependente de Curib a

u
Campeonato MunClal.de Futebol de 1962, "EI' Mercurio" um cronista diz: "Um grandó

� sa agremi;;;ção italiana já ma.- de serão tratados assuntos
:.

.

C d'd G O
nãó, classificadas pal'a as qua,l'tas de' finais, malente,ndido. Disseram aos! italianos, eI11

"Vt_ rtifêstou o seu desejo d� ini· dim.élc.. eP!Co.rtpaaDlc'aiaesptaal'lileua.nl.sa-_uoaoepJ1cttr�js'
Na tarde de domingo' joga- Sinval, José an I o e Ué�' receberão uma pIaca com.emorativa e que· R.oma., que eles participariam d.e um çam.,J ._ ,'1 E' l'd ......

, piar entendimentos com o
.....m ""nistosamente neste .bê�l- de�:; João Muei er, uc 1 es e I!..!! será entregue em A.rica pelo· delegado da peo.na, to. de PUgil.lS··mo. E eles trouxeram c·� .

'd d A laça0

,LU _L

)
�

,,� � ..... 'Botafogo, tentàndo COl1SegLllt ('.1 ente a ssoc .

ne:'.rlo as e(lUI'pp.S principais 'MarcaI: Fernando . (Nino, ti') PIFA, SI'. H. Bere:êl'Us. •

S".US melhol'es lutadore,," ... " , .

.."

-E 't" s de JOlU'
. -, -

. , "

O - .

-,

." a transferência' do estupend\'l Croni,s. tas "spor IVO
O 'nlJ'J'

do ;"t,':'i..ntI·co Sul Futebol Clu- João Candido, Laércio, Zeql1i-
b I

n...

", .

� avante brasileiro, A'diretoria vifle (Acej), 8C1110r .,
be local e do Clube Atlético nha lê. Zequin�1a II. Da IUGOSLAVOS GANHAM TROFÉU NOTA TRISTE EM ARICA i'ft.,," alvi nebO'ra está disposta a Bezerra solicita o comPdareScO�'IndeneDdente de Curitiba. Independen.tc - Ademir, O SANTIAGO _ Numa cerimonia sim_ SAi,"'I;IAGO _ Uma nota verdacteira, .

"

se e

"

1\1' L ...... não vender o �J'ogador Ania- mento às 20 horas na
.ta'

A equipe local' cnmprindo Cicero e Catarina; Iro,. oro '" 'pIes e intima., a seleção da Iugoslavia 1'e- ménie triste, circula nesta cidade, após ai '-0 _
. .

c"onIS v
-...

" ri Ido nnr meno", 'de lS0 mi· de:!. de todos· os �'ótima atuação conseguiu re'· e Tonico; Cornélia, Jaime, Os· Z cebeu, em Arica, no Hotel "El Paso" onde partida entre Urugua.i e a Iugoslavia. Du� 1."-

't'd de1d M" 1 ff I
..

t- l' �
.

tr f d fi G··
,

Ia ..1_ art'd
. Z- ,

Ihões de cruz.eiros, vinculadas< a en 1 a·
..._'

gistrar uma bon�ta vitória pc- va 0, lC lere. e nneu. - EiS ·ao a_oJauos, o- . o eu arma armCiC rante o desenro r <=. p I a; um Jovemla contagem de 4xO. Na preliminar. a equipe rle � que havia sido colocado em disputa no· jogo c'1ileno de 17 anos, fervoroso torcedor da .

O
'

Zequinl1a II, João CaridiJo, aspirantes do Atla�1tico Sul LI.. frente o Uruguai. "Celeste" e empregado modesto do estabele- .0 I�'���i
.Euclides e Laércio marcaram empatou com a equipe de IIIJ cimento onde estavam os campeões de 1950, "'Oos. tentós para o Atlàntico Sul. igual caü;goria do Indepen- r::r:: TIRE A CAMISA" PUSKAS! sofreu um ataque do cOl'�ão perdendo a ;iIIrJÉ' A I

'

ç I ri t 'lIA, VIN'A DEL MAR - Terminada a p,ü'. vida. Manuel Molina Matus era tã.o- ardo-

O=-[ I [L I
.�- <qmpes

- t ant:co �U - _.en c por x .

.:1 tida em Sausalito! ... Toi'ce'{rorea brasileiros 1'OSO adepto dos orientais que ao morrer es. Ut ..
"

·'_... II....,__

..
,

.

".'
'JI 1!.braçam.se felizes. No gramad0, a cena, t9,va com uma flâmula. dos urUguaios com O 'EfiSi-

, � ta�bem é vivida pelos craques nacionais, vi.' a assinatura de todos os jogadores, �'. '/'.,f.� ..,! d E tO R t· ..." . toriosos após uma luta tremendamente ár- �, I' ,DOCleüa e spor lva e, ,ecrea IVa. o dua. Erguem.se vozes no estadio! "TIRE A DINAMARQUESES TAlviREM CRITICAJli! 3: \'1./���§��ª§���§§1§"Eles São de :Família" � ��::��Aca���K!��a,T=a� �r!����,!'�es- '!oS d��������riticanfr�ni:�o est:s�; � r, _

,...- 1:' n1Ol'allzado pelas SUR8 própl:ias déclaraçóe3, e as vêzes bruta.l Que tem caracterizado o � Resolu�iio da bANe ','
.� 1"��

1 ntes-
A Espanha jogoU muito, é verdade., mas VII Camp'eonato Mundial q� FutebOi, do O O Presldepte da Liga At.léti- 50 .. quilômetros equ�v",e, 'da(J ninguem pode asaegurar qUe vencerá um Chile, <Xl jornais' expressam esperanças de . � 'ca Norte Càtarinen::,e, ,usando' 8:' 20 voltas pelas dru��arço,O BRASIL, mesmo quando oP'ão 'conta com, que os árbitros nas quartas-de-final não t(),. d t'"

- -

n'
-

P" (' 'a) 9 e 1V1Q Pelé! lerarão' que· jogador algum, prcVO{J:ue, inci. Gi as a nOUlço.es 'que' .les S2\O
.

rmClpe ��lU T�una", Dnquõ."
. dentes na ca.l1cha. Energica a.clvertimcia foi >- conferidas pelo Estatuto el,l Visconde C l'aera�:0 "EU FUI'AS TOURADAS DE MADRID" 'fer'ta por. Sir stanly n�s a.tôdas_as l,n.,.."",�". '"\7 Vigor, de Caxia7, Ministro. ap��cip�..... �,»U.,

.
... .......�" ,

e novamente rua do' r
,

... VIl'ifA DEL MAR _ No comêço á'a. participantes paTa que contribua,m afim -de :uAo
m ,RESOLVE: (chegada). _ o.cei,partida, a torcida brasileira, em CÔl'O, can· sal:vaguardür a boa reputação do futebol. -

.

raO ,.2.. tava "Me dá 'um dllheircr aí!" Ao fina!, 11- Tememoo que não bastem quando os animas ;: 1) Convidar todos os clubes d) As inscrições_,s� ês er"", 'd d
.

1t .� '1'" ..... fili ..do,S a inscrevGrem os tas até ,o dia 15 d.es.te J1lat"'e'-pós o trilar do apIto, dan' o J}Dr encerra, o o estfJjam exa. ,a"l;)s na:;! U,�linaS! ·etapas do _
00 ar rllZ caLejo, a torcida, em exclamações de ale. torneio, diz um, diário, quando cad;'a. eqlJ.ipe

- seLE' atletas do De.partamento taxadz:s em Cr$ 50, 'p ,

� gria, abraçava., portando bandeiras do Bra-· deseja a vitoria a ,todo custo. Além dessa Z de Ciclismo, na .Prova de Ci· óa.
_ oW'lU sil e cantando, a plenos pulmões "Eu fui à:� crItica comentam os mesmos eronistas a

C clismo "Comeréial ·Salfer", e) A firma em questao Dda'1.1. touradas de Madrid". A vitória foi ampL9,J 'fraqueza da eqúipe titular dOo BJ:asil, dizen, O promovida por esta Liga, e que tará valiosos prêmios c IUv

� ril.enté' comemorada. do que provávelmente a perda momentanea ;g ter;). as séguintes característl- lhas áté- o 10° coloca�o. eCc't:I.. de Pelé ,seja demasiado grande: O Bra:;iJ. Ocas: f) As inscrições sera�/ a e.:( "BIC.HO" DOS BRASILEIROS: 250 dólaren com Pelé é dez vezes mais pGdero.so, d'izem lIA a) Classe aberta p�u\'l'·quaJ· bielas na sede desta l;�!idao VIN'A DEL MAR _ Euforia' g'E!l'a1 to- enfim .. , e quer tipo de múquiná e linnTe nos escritórios da a í
O d.� idade, excetuaDdo-se a

:n.
i,

I.
firma.

_.. 10 J\lnhi1n mma. . , Sala das, sess.oes, eln -PROSS�GA Pft,EFfRJ�U)O P�OSDOCI:MO ;;. b} A pro\1U será íl1iciada à�j:,. de 1962.�
.

.

.

.' . O� 9 horas do dia 17 de jUiil.ho do I.-

corrente ano,
'. PR.05SI'GAPREFeRH��DOPROS�OCeMOPR�S!i�GAP�J:f.Elã.NOO?IOS'DOei c) o p:rcurso total ser;i J� I

"1'

IlilllII
'II1111'1:
11111,11IIII
'1Ii:!.'.I!iillI I

",

DE CONVOCAÇ,lO
À Sociedade Esportiva e Rectativa ('ELES SAO DE FA­

MíLIA", convoca, todos os,seUs a.sIlOeiados, para compaTece.
rem, no dia oito (8) do corrente, â8 2'0 horas, na séde social
insta.lada no Glôria F.C" à rua 15, de Novembro, afim de
toma.i-em· parte na seg_uinte.ordem do' tUa:

I _ Eleição do PRE�SIDENTE e VICE-PRESIDENTE, pa- 'I.,ra o período JUIÜ1Q 62/6'3;

Joinvme, 5 de Junho de 1962.

II - Exame da situação financeira. do clube;
..

III - Outros assuntos de �ntereS'se' soei.al.
E para que todos tomem ciência, f0·t exped�do este \ edi­

tal, que s!;!rá pUblicadO' pela imprensa locaL

AYRTON A.ELFO 'DE BRAGA

Vice-Pr,esidente, nO' ·exerdcio, da Presidência.

.I

Waldvr Ribeiro
,Presi�i:ente da LANC/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A 'NOTICIÁ' E1H JilR�4GUA.4 DO SVL
(Coluna diária a cargo do eerresa, OSóR!!} JOSÉ)

x--o--x
'FIRO-REi NO BAEPENDI,
AC00NTECIWIENTO DO Mj;S

noitada.
As 22,30 horas - Proclamação

do novo Rei e seus Cavalheiros;

entrega de diplomas aos sócios
beneméritos e honrários do clu­

be; distribuição dos vários prê­
mias conquistados nas várias dis-

putas do dia.
.

DELEGACIA ESPECIAL
DE POLICIA

Do Coronel Leonídas Cabral

Herbster, Delegado Especial de

Polícia de Jaraguá do Sul, rece­

bemos comunicação- que estará

em Jaraguá; do Sul no dia 13 do

corrente mês, quarta-feira próxi­
ma vindouro a Comiss-ão da Ins­

petoria de Veiculas e Trânsito

Público, para proceder aos exa­

mes dos eandidatos a motoristaa

profissionais e amadores.

Informou-nos igualmente o

ilustre titular da Delegaeia que

a referida Comissão- fornecerá a

ficha de revalídação de carteiras

que tenham esgotado o tempo de

·validade. Os interessados que de­

sejarem maiores informes pode-

Foram batrzadas na Matriz dIZ,
Puríssimo Coração de Maria -as;
seguintes crianças: "

'

RUben's, nascido a 2 de main.;
filho de Francisco .Jantsch e D . .'
Villdislava Vernie.õki .Iantsch,.
sendo palIrt."lhos Walter Huttl e.

D . Matilde- Ruttl;. Helena, nas­
cida a 19, filha de Erico Bech1�
e D·. Maria. Kra.use. Bechler, 'pa­
drinhos Engelberta B'eehler e: Ti.

Margarida Becl1ler, no dia 2�; da
maio findo; Joe1 Mario, nascíãe

a._22 de abril, filho de Leonor 'Pe­

reira, sendo padrinhos Niva1d@

Schroder e Francisea de, Souza,
no dia 23; Irene, nascida a 21}

de maio, filha de João Alexi lO

D. Helena Mittboski, Alext, pU..

drínhos Boleslau Alexi e._filome­
na Sacloski, no dia 26.

rão dirigir-se a Delegacia de Po­

lícia.
CONCURSO PARA RAINHA
DO BOTAFOGO F,C.

Por haver sido publicado com.

incorreção estampamos hoje 111}­

vamente, o resultado da primei­
ra apuração de votos do grande
concurso para Rainha do Bob-

fogo Futebol Clube:
'

1. lugar Srta. Odinéía Runíní,
com 8,320 votos.

:2. lugar srta. Isolde Wakel'hag<:r
com 6.840 votos.
3. lugar srtá. Wilma Corrêa com

5 . 320 votos.
FALECIMENTO
Faleceu quarta-feira última. às

12,45 horas em Jaraguá elo 8rll

a rua Benjamim Constant, a sra,

Elly Elfrida Dressel Hàdlich,

A extinta era esposa do senho1'

AlvinD Hadlich faleceu aos 53 a­
nos de idade, deixando além dé
viúvo senhor Alvíno Radlic'h.

duas filhas, genros e 3 netos.

Seu sepultamento deu-se ontem

às 15 horas, no cemitério muni­

cipal, com grande acompanhs-,
menta.

"HENRY G" (Afretado - Bandeira Lib erian.a). - 25·6-&� � Carregará para Ha­

vre - Londres - Antuérpia - Rott erdam - Bremen e Hamburgo

"LOIDE -BRASIL" (Segunda quinzena de junho) - Trazendo Importação dos Es·

tados Unâdos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'ida,:GOIAN""� (VA) _'''A '�Iro�w��,r �'I,,����n����_ª� de ���" pam@'�i�Sivação do custo de vida é o pro- credito que seja esta a fórmula: ma rotina de despautéríos, de austero, forte, que exerça. a sua
.. :r�a':: '-" qUe se iljl

I
blerna mais sério que o Brasil ,que virá solucionar os problemas I desacertos, .de absurdos no trato missão com grande patriotismo;

,

. <? sr. LUdoVico _

1 está enfrentando" - afirmou á de nossa Pátria,". da administração pública e na não tendo em mira agradar a �ltal' nenhum��'Ci� Ilre�nreportagem o senador Pedro Lu- E, indagado sôbre qual a. solu- , maneira. como se comporta o Le- quem quer que seja, sem recear rior com a .ll1tt!ilÇãQ �e do indovíco Teixeira, que acresceu- ção, respondeu: gíslatívo". as consequências de seu procedi- camp�. politiCa. de fattou: "Acredito nüma democracia _ "O atual governo, ,como ou. monto e que seja capaz de en- - VenflqÚei - d'"Este problema não está ten- autoritária, como a. da. França, tros que o precederam, não mu- trentar quaisquer dificuldades. resultado das ÚltiIna.s
lSse -

do solução devido á desorganiza- com leís de, eIJlergencia" leis es- dou de rumo e vem seguindo a A não ser assim, o n0SS0 país ja.' que é mais útil a ln: calUllaçâo do governo em matéria eco- pecíaís, pois só assim poderá vol- esma ltnha de gastos que não mais se' recuperará e irá para a nêncía em' Goia,rua. 1Uha. �nomíca=. tal" o 'princípio de 'autoríãade". devem ser feitos, com nomeá- revolução, para o golpe militar c,
Apóa afirmar que acredita "n? ções de funcionários á granel, mesmo; para a anarquia". REF?�MA AGRAIU.\ '

realízação das eleições, salvo se 'SITlH�ÇAO NACIONAL consumindo 0 seu tempo em
ura fator emocional fizer explo- I banquetes e em reuniões sociais, SITUAÇÃO POLITICA Sôbre a reforma ag á .'

,

dir a bomba que está por aí mes. Sôbre a, sítuação nacional, ai. com prejuízo da administração, '� se manifestQU o sen
r

dl'la, Qsoimo', o senador Pedro Ludovico, sím se expressou o senador: que fica s�� copttnuidade e s�w. + Mais adiante, o senador Pedl'o.",ctista: ,'>"", ,

a or Ilesl'disse:
contrôle, __ _Os' rriínístros passam � "Ludovico afirmou que "o nosso '''Acho,' que precis'�Ainda este mês um novo Ga- "Penso que a-sícuacão nacíonal lnãio!:, parte do 'tempo no .Río, partido nunca esteve 'tão forte rias reformas de ba:os de vbinete será formado, possível- contínua �a vez mais séria, deixando es suas pastas acéfalas, corno agora e está em' condições rão o seu fruto a 1::' qUe '

mente com Auro. Moura Andra- mais grave: oompreende-ee q,ue contribuindo destarte, para que de se apresentar nas eleições do Não são elas qUe SOIU�r Prazde ou Ruy Carneiro como prim�i assim seja. Os êrros continuam a admiÍlist� periclite e se a, outubro próximo com grande se- nossos problemas urge on2liio
nule" _; acentuou o senador Pe- guran�, pois todos os, nossos di� ,_prov�denc:ias ené�gtcas

ntes e" s'
, , dro Ludovico'; E_- prosseguiu: . ""retóribs" estão coesos e prontos! e ate revolucionái-iás'" �raJ

"

. \.

A luta que frequentemente- os' órgãos do "poder público
aão chamados a travar, numa tentativa nem sempre vítorío­
sa para conter a especulação nos períodos de escassês de de­
�e:rminados' géneros alímentícíos, demonstra que apesar da'
experiência de anos sucessivos ainda não, se conseguiu mon­
tar uma, organização capaz.•d�,.controlalr,lkptod.uçãO' agrícõla
;e o abastecimento dos -centros

-

consumidores.
'

Os especuladores, mais práticos, mais previdentes e mui.
'�o melhor organizados que as repartições oficiais, sabem
eom boa antecedência quando vái. escassear o arroz, o fei­
jão, a batata ou a=eebora. Previnem-se, formando estoques
ocultos, com' o que agravam a dímínuíção natural da ofer­
ta 'em certps períodos e assim impõem os preços ou privam
a consumidor de produtos quase sempre índíspensáveís ,

,

O mecanismo da especulação ainda há pouco foi posto
em movimento com relação ao feijão e a COFAP teve de fie
valer de medidas heróicas, inclusive recorrendo ao auxílio
ias, forças armadas, para desentocar o produto, sonegado ao
consumo, remediando, a situação nos grandes centros' - .oue,
ii só onde se faz se�ltir a atuação <10 órgão controlad3r'­
sem contudo impedir que por todo o interior da, pais-se pra-
ticasse, como' ainda" está acontecendo, a mais' desenfreácta
exploração nos seus preços.

,
Sendo justo }'eeonhecer-se que os pOderes públicos tanto

no âmbito féderal quanto no estadual e no municipal' - co­
mo podemos testemunhar entre nós - estão dia a dia aJTI- Ilplialldo e inténstliCando as medidas de ámpa!'o e estimulo á lprodução agrícoJa, necessária se torna a complementar.ão de
tais ,providencias com a criação de órgãos de contrôle da
prQ-dução e �a su!L llil?tribuição, mas órg,ãos regionais e 10.
&ais-, Ilorque os.que exi.stem, como 'a COFAP, atuàndo ape.
nas !lO R,ia e em São Paulo, não podem e\>identemente exe-'
eutar- a ampla e relevallte tarefa de pl"gteger os intere!'ses
dos consumidores que são os tJesmos quer na Guanabara
quer em Joinville. •

Me-dida adequada com vistas a ajUdar a solução do com- '

plexo problema do abastecimento vem de ser tomada pelos
órg:ãos competentes do B:;ll1cO do Brasil, determinando qüe
t) financialnento das Sllfras do café ,e do 9,lgodão', nos Estados
de São Paulo e Paraná, s6 será concedido aos àgricuitore3
ilue promoverem, juntamente com aquelas culturas básica;,.
!} plantio dt:' �ereais.

.'

póde·se atribuir gra11l)e parte da crise de produção agrí­
Mia no pais aO, verdadeiro abuso çia monocultura a que se
1:-ntregaimil as mais ext�nsas áreas de boas terras agre·ct�l­
táveis nas,época áureas em que o café de uma safra cons-

,
t.ruia fortun::.s piramidais, sendo ainda cultura privilegiada'
com direito a tôdas as facilidades, proteçõ� e garantias ofi­
ciais. O café não só niobilizou' as terras, os capitais: as aten­
'Ções do govêrno, como também o maior., cabedal de energias
hrullanas dedicadas' á lavoura, com desprezo e abandono
quase totais das demais culturas.

Justo é portanto, que o café agora s)lparte algum com-

promisso no esforço pela\",rec�eração das cultmas outr'ora Aposé,ntadoria
(}-JIls.ideradas humildeB, mas que - agora se está a ver in�efti!"al aos rodialistQssão iguahnente indi3pensáveis ao equilíbrio eC311omic') da :li

Nação.
.

I
RIO, 7 (UP1) - O Senado

M d' 1 ti
• -

d t" I t'
. ( aprovou com substituti'vo o.1e Ic;as, essa oraem -

'

e es lmu o a e mesmo coerm·

I', T,.JroJ·eto de lei nue concede a-Uva e de rigoroso contrôle - desde que postas em prática, -"

sériam6rite' poderão acabar cDm a verdadeira conf�ão que posentadoria integral aos ra­

nt-é hoje tem favorecido' a especulação com o crescante sa., dialistas que contém trinta
erificio' dás, popula,ções'. 1',' anos de serviços. Os autóg'ra-,

''fo�: subiram à, sanção presi-

���������������'���--�-���3�-�'��::�::�::�::�' dencial,

" ·deii
"

i

DIA
-.

disfribuição,;"': .... � �.. especuIação ",'i- �

"
\

I
!
i

) ,

'l
,

(

, 'Hoje -

a r Apresent ação de:
Franquito em Jo inville '

NQ Palácio dos Esportes esta aguárdada
audição do jovem cantor sul-americano
o público .ibil1vi�lense est:á

a-I' apre�ia,d� ca�tor; Ivo �ogueira,guardando com desusado ínte- exímio violonista todos íntegran
rêsse a apresentação do festeja- tes do cast arbísttco da "mais ou-:
do cantor 'de músicas castelha- vida" e que sem dúvida aumen.
na=, FRA..T\1QUITO, artista. de tarão o íriterêsse" da noitada' ar­méritos inegáveis, já conhecido tístíca de hoje no' Palácio dosuniversalmente pelas soberbas Esportes.interpretações em inúmeras gra-
vacões suas. 1l:ste admirado ar­

tísta da arte do bel-canto estará
travando hoje, pela prímeíra
vez, c:mtacto com a platéia join,
villense, em audição que terá lu.
j!;aI' no majestoso ,Palácio do,;
'Esportes, na Praça. da Bandeira
A apresentação de Franquito,

como se sabe, é promovida pel::>,
Ra-dioàHmnra de Joinville, Emis
mm ZYA-5, atracrés'qc s�u ani�
mador de auditórios, radialiSt:�
Charles Weber, moço que tem ti.
do a oportrulidade de apresentar
grandes cartaze3 em nossa cida..
de, em promoções que, têm sido
bem recebidas pelo Rcurada gos­
to artistico de, nossa gente., E
isto é motivo para que se preve�
ja também para esta noite su,

cesso sem precedentes, tal o con,

ceita que goza ê3t.e jovem can­

tor de 15 anos em Joinville.
O espetáculo desta noite,' aléni, '

de contar com a presença do fa-'
meso intérprete de músicas ca�;

t.elha.ila.S, Franquito, terá ainda:
Mauduca, o incomparável cômi­
co catarinense; Ivonete Vieira,
cantora de grandes recursos;
Francisc') Renato Lemos, mala­
barista elo pandeiro; Pedro Veiga; 1

Dois eMero Bilhões Para a «SotelcaJ
OBTEM ÊXITO ESFORÇOS DO GOVERNA,DOR CELSO RAMOS PARA APRESSAR SOLUCÕES DOPROBLEMA DA ENERGIA ELl�TRICA

"

,.)'� ,

·Inicio o s festejOs
lares

.

da aledral··
, , '

Mais uma vez o j)Oy(; jOin- 'J' lT,::lizam, também, em h.om�n:;>,. ,�O!r: il1,terêsse � Entu�iasmo
_

o
,v.iliense vai demonstrur sua gcm ao Eé'pírito Santo, 'C que Illl1ClO CIOS· testc]os, que dao
dispos'ção de cooperar gene, I tcrEo 'nÍcio'mnanl'lã à "tarde,

I
oportunidade não só a muitas

XCS:lluentc para o. andamen�') I �'cs grzlDdGs ,pavilhões situa- horas de ,agradável cOFlvivlO
.da5' obras, da CmedraI, CU]3 (lOS nos fundos da sede da

I
em ambiente alegre e festivo,

impOnelJte estrutura, vai ga:-jl Congrcg8,ção :Mariana da Ca, mas também ao desenvolVl­
nl1ando [Ol'ma dia a dia, Essa tédral. '

' .

, I mcnto,' do, esfôrço comum de
no-v:> 'oportunidade surge com , T6d:'l :1 poplllaçá.':) ele Joil:·' toelos os cidadãos cm favor da
",$ já tradiGionais festiviclacks I \';llc, sem distinç8;o, mesffii), construção da ,nova Catedral,
püouh:tres que todos os anos se de cr-edo religioso, aguarda que se!'á, além elo mais, um
-----.' -

, '

H;onumento ao progresso d;;
�,_,-:i\t.�2-- ... "!-�-!!!!!!!�__:_'!"

� '��;;
...

�
..

� 2 .� JO:���ll:�o, a�él�{ das inÚmera3

fCI-�,Ú� NT O I 1(1 �\��·Sf��·cO��J!���O, �;�c��
.... ""',�---��- - ' própr a), Trem da Alegria, Es-,

f F E' R R·O, J i ,corregcc!cira, Carrosi;:e!i etc,
I - iI ',h�ver:l n!:J\'f\S c grandes aua-

\'•__u

,'I �<�'2�: ::)iTIO ,um, ��l�u�to, cora! !
C 'A L ,.::nLl�r"o. qC,�e t:,xe:-:t1:ara car. I

F O t� E: li:2 4 ,', çces reZlO�alS br�sllelras c m'l�cnlaClOJ!alS. '

{ , ," 'd
' " 'd' -

\ ,I t-\_,cm ,;} presença ,:1 1ao,"

! �'I ,cqJl'CCi3d,<l ]?jnda de' Música d"J .

13° B,C., no d'omingo li tarde
I estará presente no recinto (1:<

I','-..�"'-=.::=-:":'=,:":'::'=�'::��i�':':::':a=���':;;�..�"..�,.�-::::,.�:�....�.��'�':':5e'�-�'��� grande festa popular a ·01'-
,.

que::tra Los .Gavibnes de Es·
panha, num::! va!i,osa colaboru'- 1
ção da SAC: Loja Prosdodmo I
e Ca'Sas Bur!',"

.
-

I ' Fac·s,'hiliZc :do' cxpédicnle gOVCi',IU'.",.I7i.en,tal,· ral iJ�i,:;aclo pelo '

,.

(;epu tado Joaquim Ra/11OS e com o---,

I " .

' b1L11,Stl o� 170 1'é�fCTente ao selar da energza elétrica

I'
FPOLIS, 7"(f)0 Corresp,) - 1 economia do Estado procur 'l ! cutivo '" "

Compreendendo a' importânc1il j 'usar todos, os meios 'a c"�u �li- ' e o me, tllnavel apolO
transcedental da Usina' de ,', cance, a 'fIm dp prom��erc o

I �of ��p�ItaldOd JoaqUim Ramos
WC,OOO kw da SOTELéA Dai'a

j,rrOCTl3S0
de "-a;ta Cata--l'na e ,�;: a Igave .8Le11S01' dos intc,

CTCLISTA �TRO"E-L �DO .... .._ '=' ...... 1.., L\:!s�es c' t�-j'leIISe lt- ..... -" '.... ::1 econOln'[J cs:tannenst' o Go- coPscq"�I't�mcntc 0- beul e' -t -1'
c, u, • S, reó'u ou

p " 1 -

d • f' ,
,

, ".� . v_ - • - ::, ar 11� 'be" I P'
,_,a ,.1an la e, quarLU. eIra 3,() \'crnador Celso Ramos 'lã:) rlC ''''U povo ,-,�. "

raç".o pc o ntllClrO
.10,30 horas irafeiava pela Esfra- tem

' "'''�''.
lv'll'stro Ta'1CI'edo N d

da
.

Santa Catari'.'10 o cl'(',ll'St�<"
poupado esforços para! Dentn:l do Plano ele E1Ftrifi-- ;_;;:)� ,,' :

C"

d l'
1 �ve�, �a

w - que, aql.lcIe cmpre"ndimo'lto ��c;-;o e'o Est'.do "", ': ,l 1 r,<lnCI,a e COlS bIlo"ocs eWaldyr Germano f:: h 'd'
� ,-, .,,- -

j"'c.
,c. 1 ,c Ta pOI o�a n-c'o d

.

d
qual ao se aprOXimRl:-�/�al�' Pi� nã�, �of�a qua:!q_uci- sol�lçã� ele sião da 'Rllni-ã� dà's. GOV'cl:l�a� Á' e cruzeIros es,tinada a '

nheiro no auilômc'ro dOI'o da .o_tll1uldaCle, com? vmha à;.. dot:cs, reàlizi'\e]Ll em ma i-C:O d�- -" �

'-Irn'-tn�ondo lQó-
�

quela rua, foi atropelado PO!' um
-� d v�v "

_

- l, o gove,rnador Cc:lso R::!-
caminhão descollhec�do, cujo mo- Alçm elc ter incluido nos

mo
-

cOn_SCg:UlU tornar r.ealie;:l·
torista após o acidente evadiu-se ',�l1S I5cdid-os de fihéll1ciamento ck <l _I� l1ha de Trans.missão pa­
do local, tomando rumo ignora-, éW Banco l�teramericano de I �a La.l:s. Agora, consegue a
do. O ciclist� sofreu, vários feri. Desenvolvimento, vultosos re- hberaça? dos recursos pal�amentos, e fOI removldÇl' palia o cursos para, os sistemas de ,aquele lmportante empreendl­
Ambulatório I da Metalúrgica transmissão e_ respectivas s,ub. .me�to, _que possibilitará a in-'
Douat, onde a vitima é emprega. estações <

da ',SOTELCA, vem terlIggçao dos sistemas .do ,do. A DRP tomou conhecimento agQr;l o gove'I:nador ,Celso Ra- Oes'te �o:n os do Litoral, Váledo fat?, .c�mpal:ecenelo ao .lo�al mos de obter, conforme de- do 1taJal, e �orte do Estado,o COmIS�rIO Wllmar Gl'azlOtm. monstra o fac-símile, a libera: a. qual garantIrá. um desenvol­
,�GR�SSAO .

,., ção de ver:bas, através da 'Co. Vlmen�? harmôrnco de ,tôdasEsteve, na DRP JUdIte Ros� miss,ão Executiva do PIaro do as 'regloes de Santa Catarina.
Debatin, l�esidente a �ua Icaràí, Carvão Nacional, e que �arari" O térm�n? da Usina da SO­
a qua� apr�sentou q�elxa contra tirão:a 9.0ntinuidade daquele� TELCA VIra concorrer, decisi-Antol1lo Wllson, MOrell'a-, pe�o: fa- importantes serviços, vam�nte, para a solução do an-,to �e ter o. acusado agredIdo a

'

,gustlante problema do carvãoqueIxosa e am�a ofenqido-a corri Dest� màneira, o Govêrl1o nacional, �lém de coadjuvar,palavras de baIXO cala0. O aeu. do Estado,- preocupado com o na so.lução da falta d '

'

sa' f" t· d d 'f" d
. ' e energia,ao OI 111 lma o a comparecer e lCJt ,e encr:gia que estran· elétrica em nosso Estado. 'na DRP.

, gula o desenvolvimento da O esforço do Chefe de Exe-

nua do. Príncipe, 123

Hoj(: n� Clube Joinville
� R;(�união ,de Estudos e Debates

Será hoje, no Clube JoinvilIe,!
,wm início às 20 horas, a 2a.'
Reunião, de Estudos e Debates'
Sabre Assuntos Sociais. A pa-les-

I

t1'a de hoje está a cargo do, sr. I.José Freire de Aguiar, que fa.Ia� ,l'á s6bre "O Cooperativismo, na
I1'olu:ão, dos problemas sóCio-eco.

nômicos' da atualidade": assunto I

da qual é estudioso dedicado.
Após a palestra haverá deba,

te", devendo en.cenar-se a reu.

nj,ão às 22 hora,:;, Esperam os

promotores da iniciativa assis­
tência numerosa p. reunião, já
.que o arsunto em pauta é dos
mais vivo interesse para a cóle­
tiüdade,

i r�;tid�-de Re�resenta<;ão Popular I
f

'

Convençõo ,Mu�idpQd Extraordintíria . t
� De acõrdQ- com os_ Estai(utos dês te Pa,rtià�, convoco os

I,.: .filiados do Partido <1e Representação Popull'u';' dêste' muni-

'.,.
típ:io, para a Convenção Municipal Extraordinária a reali-
:2;al'-se no próximo, domingo, dia 17.6.1962 na séde do Dire­
tório Municip�l do P,R.P., às 10 horas, c�m a seguinte OR-
DEM DO DIA:

1. Homologaçã,o dos candidatDs à 'vereadores a Câmara
Municipal de JOinville, no pleito de 7 ele Outubro, 'do
corrente ano..

:2'. Outros assuntos de interêsse do nosso Partido:

JOÍnville, 28 de Maio de 1962

ARNALDO ÍWDAL ARINS - Presidente

E'� ":{OCujt=z :::;tOClCt =:U.n:;U:H =O��O -' _ ,-' , �

9 Pret'eitura .Municipal deJoinville' �
� AVISO· I
o l

A Prefeitura Municipal, comunka aos �
D se,nhore: consumidores, que por motivo de

��o. orde�
t�cnica,

.f,aró sU,spender
o fornecimen­

to d agua na Cidade, a partir das 18",00 ho-
ras de amanhã, dia 8 do corrente, até às 8,00
horas do dia seguinte.

- do, o

9 Joinville, 1 de junho de 1962 ���O}:' .. ',·'n:::;;':l1Q>=o= .':"�o�Q��r;;2e�

"autorizo" do Primeiro
�

REGIST�O
POLICIAI.I

minorar o. mlgustiante proble'
ma da fálta de energia, er.er'

g"ia' essa que a iucuria dos go;.vêrl10s udenistas relegou �"'minosamente, durante .

V"

anos, situando Santa Cat�J:J%i�dentro do quadro dos pen9
cos racionamentos.

'--

_'
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